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TENTATI\AS POÉTICAS. 



Ninguém appiecia o que se consome de coragem, e de 
esforço para resistir às lutas que assaltam qualquer vocacção 
litteraria. E' um longo poema de soiTrímento, que nem tem 
o mérito de novidade. 

Lopes oe M-endonça. 



TENTATIVAS POÉTICAS 



FRAMCISCO GOUÇAI^VES BRAGA. 
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A lyra dos meos ternos pensamentos 
Que me alegra nas horas da saudade. 
Encerra quatro nobres sentimentos: — 
Amor e Pátria, Deos e Uberdade. 




RIO DE JANEIRO, 

Typ.de Nicolau Lobo Vianna & Filhos. 
Riiad'AJadaii. 79. 



Aos Senhores Doutores 



Jofé Soarei de Azevedo, António Rangel de Torrei 
Bandeira, e António Maripiei Rodrifuei. 



O. D. €• 



Em signal de gratidão e amizade 



F. Gonçalves Braga. 
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^ /. A.. 



Fiz um voto : — chegado eis o momenlci 
De cumpril-o. Na frente do meo livro 
Vossos nomes escrevo : — a vós somente, 
A quem eu devo animação sincera, 
Eu devia ofifrecer meos pobres versos, 
Fructos mesquinlios da mesquinha ideia 
D'uH» Umido po^U.-^O mimo é pobre ? 
— E' joven o cantor.— a musa é fraca, 
O estro é frio, — as producções incultas, 
Mas o peito é leal,— por isso a oíTerta 
Só vos diz : — Gratidão — , nunca — riqueza 
De talento — , por isso n'estes versos 
Grandeza não vos dou, por que sou pobre. 
Lisonja também não, — que sou sincero. — 



npi^i-iK^ 



PROI^OCiO? — 



!NSo quero prcvinir-vos, mcos leitores, 
Com palavras, que — Prologo— se cbamam : — 
Respeito aos sábios, e desprezo aos zoilos, 
Sou grato áquelles que mcos versos amam. 

Os sábios são mui bons,--são maus os zoilos : — 
Áquelles, quando justos, — nos corrigem. 
Mas estes, pela inveja dominados, 
A seta envenenada nos dirigem. 

Não tenbo pretenções com minbas trovas^ 
Por que ellas não animam pretenções : — 
À gloria ... são mui pobres,— não a esperam, 
Ficou longe : — nos Tassos e Camões. 

D'um joven trovador eis pois o livro, 
Que apparecer ante vós, timido vae. 
São ainda mui verdes suas folbas, — 
Os versos que contém— lede e julgae. 



TENTATIVAS POÉTICAS. 



L 

(ao poeta.) 

Qaando o Senhor enTia 
O trovador ao Mundo 
Faz devorar a essa alma 
Fel amargoso, e immundo . 

Por que lhe diz : — «Poeta 
« Vae conhecer a terra ; 
« Prova dos seos deleites, 
«Prova do mal que encerra. » 

A. Herculano. 

Poeta, a missão tua n'este Mundo 
Foi prescripta por Deos quando nasceste. 
Do céo mandou por isso á terra um anjo, 
Do anjo a — cruz, e a lyra — recebeste. 
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A cruz é sacro-santa, é nobre, o augusta, 
Personalisa a dôr, e o soffrimento, 
Conduse-ja resignado, e com firmeza, 
Do Mundo, ás regiões do pensamento. 

A lyra é sonorosa, — o cóo formou-a 
Dos anjos pelas mãos encordoada, 
E* o premio que Deos te envia, oh ! vate 
Por que soíTres com alma resignada. 

Empunha a lyra pois, e nos leos versos 
Consola com doçura os desgraçados. 
Salva o povo do erro. — faz saber-lhe 
Que é chimera o poder dos potentados. 

Ensina-lhe nos cantos do teo estro 
A Deos que é justo, o bom, amar, e crer. 
Que na terra, no mar, nos céòs, e inferno 
Só é forte, e real o seo poder. 
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Vendo sumir-se o sol por traz do monte 
Da tarde ás graves horas da tristeza, 
Toma a lyra que Deos mandou-le á terra 
Canta os hymnos aos dons da natureza. 

E vendo acaso o Mundo arder em guerra, 
Que á triste humanidade a morte traz. 
Em nome do bom Deos, que representas 
Ergue a cruz entre o povo, e diz-lhe — «Paz. » 

Depois no hombro a põe,— no braço a lyra, 
Conduze-as do Parnaso ao grande monte, — 
Uma coroa de louros lá te espera. 
Que Appollo cingirá na tua fronte. 

Por fim serão no mundo eternamente 
O teo nome, e teos feitos celebrados, 
E no Pindo terás além da morte 
Os trabalhos da vida compensados : — 
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Mas primeiro sê mártir, e poeta: — 
A voz da lyra eterna ao céo levanta, 
Cinge a coroa de espinhos, e de rosas, 
Cumpre assim a missão: — padece e gantâ.- 



IL 
SAVDADE^ DE PEBWAIUBIJCO. 

Saudade ! Gosto amargo dMnfelises, 
Delicioso pungir de acerbo espinho, 
Que me estás repassando o intimo peito!- 

Garrett. 

Longe ? . . . Mui longe ! . . . Quâmporla ? 

Hade o meo canto saudosa 

Transmitir a fé já morta . 

Do trovador desditoso. 

Aos entes que quero mais: — 

A meos amigos, meos Paes !... 

De Pernambuco á cidade, 

Se é possível fazer tanto, 

Vae oh meo saudoso canto 

Dizer um nome : — saudade. — 
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Vae sem medo, sobre as aguas 
Do oceano assombroso , 
Leva os suspiros, as magoas 
D'esle íioração saudoso ; 
Vae ao meo lugar paterno, 
Imprime upi beijo, o mais terno, 
Nas faces de meo irmSo ; 
A meos pães dá dous abraços, 
Como se fossem dos braços 
Do filho do coração ! 



Diz a meo pae, que seo filho 
O adora como a Deos, 
E que sempre segue o trilho, 
Dos sábios conselhos seos ; 
Gonta-lhe a minha amisade, 
Gonta-lhe a triste saudade 
Que trago no coração ; 
Diz-lhe que a ausência me aterra, 
Mas a dôr que me desterra 
NSolhe contes, — isso não. ^^ 
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Aos amigos diz também 
Qu eu d'elles não m^esquecí ; 
Que um nome que encanto tem. 
No meo peito eu escrevi ; 
Esse nome é : — amisade — , 
Que p'ra mim diz : saudade — , 
Por que d*elles sou distante ; 
Mas deslembrados não são, 
Por que o meo coração 
Os repele palpitante. 



Corre também os lugares 
Que mais encantos tem lá, 
Visita o rio, os pomares 
Da formosa cachangA ; 
Vae ao MONXEmo, e á torre. 
Por quem o meo peito morre, 
Por que muito lá gosei!,.. 
Vae, disfructa a fresca aragem 
Da pittoresca passagem, 
Qu'cu também já disfructei ! 
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Vai: — eu fico aqui penando 
Uma dôr que me consome. 
Nos sonhos pronunciando 
« Pernambuco » eterno nome, 
Nome bello, abençoado, 
Que trarei sempre gravado 
Dentro do meo coração ; 
Nome p'ra mim de magia, 
Tão cheio de poesia, 
D'eterna recordação! 



longe ?. .. Mui longe ! . .. Qu'importa ? 

Hade o meo canto saudoso 

Transmitir a fé já morta 

Do trovador desditoso 

Aos entes que quero mais : — 

A meo8 amigos, meos pães I.. . 

De Pernambuco á cidade, 

Se é possivel fazer tanto, 

Vae oh meo saudoso canto 

Dizer um nome : — saudade — . 

Rio di: Janeiro, 185/t. 



III. 

«V£]II SOV EV ? 

. . . . ^ Qu^imporla quem? 
Sou um trovador proscrípto 
Que trago na fronte escripto 
Esta palavra : — JSúigfliem, — 
A. E. Zaluar, 

Quem sou eu ? Desgraçado vivente 
.Nesta terra vagando estrangeiro, 
Sem um Pae, um Amigo, um Parente, 
Minha sorte é andar forasteiro ! 

Quem sou eu ? Marinheiro sem tino, 
N*um baixel, á mercê d' estas' aguas, 
Ignoro qual é meo destino. 
Mas bem sei o que são minhas mágoas ! 
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Quem sou eu? Para todos estranho, 
Ninguém olha p'ra mim com amor ; 
Soflfro um damno, tão grande... tamanho, 
P'ra soffrel-o me falta o valor ! — 

Quem sou eu? Pobre filho saudoso. 
De meos pães com tristesa apartado ; 
Dos Irmãos, sou Irmão amoroso, 
^Mas estou dos IrmHos separado ! 

Quem sou eu? Sefíi prestígio no mundo, 
Supportando cruéis sensações !. .. 
Tem na terra o despreso profundo, 
Quem na terra não conta brasões !. .. 

Quem sou eu ? Trovador, triste, errante. 
Embalado no triste vae-vem 
D'este mundo enganoso, inconstante ; 
Quem sou eu n*este mundo? — Ninguém*- 
Rio de Janeiro, 9 de Maio de 18õ/i. 



IV. 

o PBOSCBIPTO. 



Dos entes o miscrrimo na terra l 
Garrett. 



Eis O nobre prQ^pto» pensativo, 
Era um rochedo, á beira-mar, sentado. 
Consultando nas ondas seo destino, 
Nas mãos descança o rosto^ e a larga fronte 
ÍTum fogo abrasador escandecida 1 
Ideias mil diversas lhe vigoram 
No fundo pOTisamento ! — Ideias grandes, 
Que todas juntas dizem : — uberdade — ,. 
Um bein que queria deffender na pátria. 
Sanar de um Rei tyranno, injusto, e fera 
Os actos de injustiça, e despotismo 
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Com que sustenta o throno que profana, 
Erguendo noite, e dia cadafalsos 
P*ra n'elles immolar ao seo capricho. 
Honrados cidadãos» que a pátria illustram / • 
Eil-o saudoso, merencório, e triste. 
Longe da pátria, que o tyranno rege 
A' custa do terror, do crime, e infâmia ! 
Eil-o sentado sobre a rocha altiva, 
Go'os olhos sempre fitos no horisonte, 
Esperando novas d'essa terra que ama ! 
Cada vela que vê no mar ao longe 
Lhe faz nutrir a esperança de sôt^Jivie, 
Esperança passageira f-. O desengano, — 
Desengano terrível, — lhe esvaece 
Essa nuvem d*esperança que formara 
De vêr a pátria livre, — e fulminado 
O monstro horrendo, que lhe roe o peito ! . . 
Perdidas illusões !.. . Perdida esperança !... 
Inda reina o tyranno, inda sustenta 
O seo poder no crime, e nas infâmias! 
Inda a pátria suspira, desditosa, 
Por vôr no seo terreno a liberdade I 
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Ioda chora por esses que tem alma 

De fieis cidadãos dentro em seos peitos, 

N'esses peitos de beróes, — peitos de bravos. 

Que encerram corações d'bomens bonrados, 

Onde arde um fogo intenso : — amor da pátria — » 

D'essa pátria qiie encerra boje somente, 

Um povo escravo, — um déspota no throno, 

Que as entranhas sem dôr lhe dilacera, 

Alagando de sangue o seo terreno, 

Que livre outr'ora foi l — Aniquilando 

Os direitos sagrados d'«sse povo 

Que jurou deffender a liberdade 

A' custa do seo sangue, é suas vidas ! — 

Oh fracol — Dos heróes temes as sombras ?. . . 
Que receias tyranno? — Tu desterras 
Para longe da pátria os homens grandes, 
Que o povo dignamente representam ! — 
Tu temes sua força? — Ella é mui débil 
A' vista d'essa força irresistivel 
l)'um braço immenso que sustenta o mundo, 
Forte braço do Deos Omnipotente, 
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D'ess6 Deos que se eleva sobre os homens» 
Qae o raio faz cabir dos céos á terra, 
Que põe a espada da justiça eterna 
Pendente sobre a fronte dos malvados ! — 
Esse Deos tudo soffire : — mas se acaso 
Existe um homem que roubar pretenda 
Soo immenso poder absoluto, 
« Fra no mundo opprimir a seos irmãos, 
Impondo-lhes preceitos deshumanos, 
Então o justo golpe descarrega. 
Tremendo golpe, que conduza ás trevas 
O espirito do déspota terrível ! ! 



V. 
A I^VA E O DOVBO. 

I. 

No cume sentado d'ura monte escabroso, 
Em noute de trevas, escura, e serrada, 
Sentia no peito pesar affrontoso 
Por nSo vêr a lua gentil prateada : 

Volvia p'ros astros os olhos chorosos, 
Estrellas, nem lua se viam brilhar, 
Soltava do peito suspiros saudosos, 
A falta sentindo do pátrio luar ! 

Olhava p'ró lado de meo rio Douro, 
Sem vêr, eu ouvia suas ondas brigar : 
Chorava, a lembrar-meque o bello thesouro 
Eu n'elle n3o via, não via o luar. 

4 
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Só echos medonhos, sipislros de corujas, 
Ouvia constante mui perto a berrar. 
Dos barcos ás vezes ouvia as marujas 
As voz?5s do quarto « aleuta » a bradar. 

Depois que o silencio, as trevas, os gritos, 
Terror produsiram no meo coração, 
NSo mais os meos olhos 'sliveram aíTIictos 
Ao vêr de repente da lua o clarSo. 

II. 

La vem a lua surgindo, 

Vem lusindo 
Com seos raios prateados, 
Fspargindo luz nos ares, * 

Vè nos mares * 
Seos encantos retratados ! 

Eu a vejo magestosa, 

Tão formosa 
Por cima d'aquelle monte, 
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Pouco, e pouco descobrindo 

Rosto lindo, 
Que abrilhanta o horisonle ! 

Vejo a cidade formosa, 

Magestosa, 
Envolta em manto real, 
Vejo o pátrio rio Douro, 

O thesouro 
Do mimoso Portugal. 



Lanço a vista longamente 

Na corrente 
D'este rio caudaloso : 
Vejo os nautas se embalando ^ 

£ cantando 
A' luz do astro formoso. 

Meiga lua, eu vejo o brilho, 

Que ó teo filho, 
Dominando á noute os céos, 



VI. 

o ADEOS DO COmPATBlOTA. 

AO IMEO AMIGO — VILLA-VERDE, 

l¥a mlnlia SAlildà de Pernambueo. 



SONETO. 

Tanlo lemos nós sido ambos amados, 
Quanto lemos estado ambos unidos ; 
Longos mares, agora, enfurecidos 
Vão pôr-nos, um do outro separados ! 

Ambos Lusos, e ambos desterrados. 
Agora muito mais ! — Os teos gemidos 
Talvez por mim não mais sejam ouvidos, 
Nem os tormentos meos, por ti chorados ! 
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N'este dia, entre nós sempre lembrado 

Eu juro tribular-te alta amisade, 

Em qualquer paríe que me arroje o fado ! 

Serás do meo pensar terna deidade. 

Aqui, no mar, no porto desejado, 

No mundo emfim. .. depois — na eternidade 1 



Pernambuco, 26]d'Ahnl de 1854. 
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VII. 



Quiz nivelar as condições humanas , 
Do pastor faser Rei, do Rei vassallo. 
J. A. DE Macedo. 



Gigante ! Filho de Marte l . . . 
Assombro Ao mxxnào inteiro ! 
O teo nome em toda á parte 
Lembra dâ França um guerreiro !... 
Guerreiro forte, e potente, 
Indomável, e valente, 
De valente coração : 
O teo nome tudo aterra, 
E' nome que só diz « Guerra 



» 



O nome : — napoleão ! 

5 
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Em sanguinosas batalhas 
Altiva fronte elle erguia, 
Entre o crusar das metralhas 
Sereno, nunca tremia 1... 
« Avança ! » dizia aos seos, 
N'um instante mil tropheos 
Ajuntava á sua gloria ! 
Geral brado animador, 
De : — « VIVA o imperador ! » 
Augmentava uma victoria I 



Reis captivos, deslhronados, 
Que de povos foram Reis, 
A sees pés estão prostrados 
Recebendo d'elle as Leis ! 
Homem foi de forte vida, 
Nnima guerra desabrida 
Conquistar o mundo quiz ! 
Da França já foi senhor, 
Inda mais :-foi vencedor 
Em Marengo, e Austerliz l 
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Entre o furor da carnagem 
As granadas inimigas^ 
Hiam render homenagem 
A seos pés, como captivâs ; 
Tinham-lbe medo, e respeito, 
Não oíTendiam o peito 
Do Rei dos mil estandartes, 
Cuja espada era a victoria 
Gomo seo nome é memoria 
Do sec'lo dos Buonapartes ! 

Fundio c'roas em espadas, 
Reduzio thronos a pó, 
De cadav res fez escadas 
P'ra subir, triumphar só ! 
Os Reis sem c'roas se viram, 
Os seos sceptros se partiram 
nAos guantes d'ess*homem forte! 
Mas quem tão alto subio, 
Não pôde . . . não prevenio 
Do seo Império a morte ! 
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O seo braço inabalável, 

Atravessou altaneiro 

Sua espada fonnidavel 

No mappa do mundo inleiro ! 

Quiz ser á força de guerra, 

Senhor dos homens na terra, 

Seo orgulho o iUudio/, 

Fél-o subir só d' um salto, 

Depois d'estar muito alto, 

O despenhou : — succumbio ! 



Mas esse homem singular, 
Que assim tão alto subio, 
Deo ao mundo a admirar 
O abysmo em que cahio ! 
Foi da Europa ao Egypto, 
Lá deixou seo nome escripto 
Cgm bronze do seo canh&o ; 
Quasi o mundo conquistara, 
Deos, do cóo lhe disse : -r- pára ! 

« E*S HOMEM, NAPOLEÃO ! ^ 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 37 

E parou ! -^ Deos, que os itóperios 
Sabe erguer, e derrubar, ' 
Com verdades, sem mistérios 
Ouiz n'elle o mundo vingar : •**- 
Em Walerloo, reunidas 
Essas nações offendidas . 
Tiveram justa vingança : — 
Cedeo a força á justiça» 
Cedeo ás leis-a cubiga, 
Ao mundo cedeo a França ! 

Curvae-vos grandes do mundo 
Ante esta horrível verdade I 
EUe quiz ser Deos segundo, 
Sacriíicou-se á vaidade ! 
Julgou que a França era pouco 
P'ra seo Império ! Que louco 
Que só cria em fogo, e ferro ! 
Dos seos foi sangue pr'ós mares, 
Su águia morreo nos ares, 
Elle, morreo no desterro I 
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Depois do ter disputado 
O seo império n*arena, 
Morre triste e desterrado 
Na Ilha de Santa Helena, 
Waterloo o aniquilou! 
Lá perdeo o que ganhou, 
Lá se quebrou seo brasão ; 
Lá lhe deram horrível corte, 
.Ouvio dous termos de morte : — 
« Waterloo. », e « Proscripção 



vnr. 

SA.VDA.ÇÂO POETIC.4 

AO SENHOR 

ANTÓNIO FELICIANO DE CASTILHO, 

Na soa checada ao Rio de Janeiro. 

Abra>te o Guanabara os férreos membros, 
E o gigante que repousa em pedras^ 
E dorme em leito d'alvaccntas nuvens. 
Diga — bem vindo — ao Vate Luzitano 1 
João D'Aboim. 

I 

Raiou d'eterna fama um dia augusto 
Na terra do Brasil ! O vate eximio , 
O divino cantor da « Primavera » , 
O interprete fiel do grande Ovidio 
Já temos entre nós ! Real visita 



ZiO •— TENTATIVAS POÉTICAS — 

Do Rei dos trovadores que ornam Lisia l 
Exulta oh Guanabara ! No leo solo 
. Raiou d'etema fama um dia augusto ! . 



U 



Trovador Portuguez, bem vindo sejas 
A's terras do Brasil. Deixaste a pátria. 
Deixaste o Tejo ameno, os verdes prados, 
Da Cintra pittoresca a serra altiva 
Ou'inspira o Trovador, e guia o Nauta 
A' bana de Lisboa ! Tu deixaste 
■ A formosa Coimbra, oseo Mondego, 
Que banha essa mansão divinisada, — 
Capitólio das letras, qu inda chora 
Com ternos murmúrios tão saudosos 
Da desditosa Ignez a morte infausta ! . . . 
Deixaste a bella fonte dos amores , 
Onde Ignez derramem lagrimas tristes , 
E o cedro gigante, altivo, e forte. 
Que atravez das procellasdas idades , 
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Magestoso, será um monumento , 

Que alleste a Poirtugal, ao Mundo inteiro 

Seo amor extremoso, e infausta sorte ! . . . 

Deixaste os verdes campos, bellos bosques, 
E os pomares da invicta Lusitânia , 
Onde as aves mimosas são a mil , 
Lá, onde a rouxinol, e os canarinhos 
Soltam aos ares maviosos cantos 
De tarde ao sol posto ! Tu deixaste 
Todo este composto de delicias , 
A fallar de ternura, amor, e vida, 
E vens causar <:iume á tua Pátria , 
Empunhar tua lyra em terra estranha ^ 
Soltar divinos, magestosos cantos , 
E á Pátria roubar tal honra, e gloria ? 
Mas tu, nada lhe roubâs,^ tu repartes 
Com teos irmãos das terras d*alem-mar 
Os cantos ímmortaes da tua lyra , 
As flores da tua immensa c'rôa 
De Rei dos Lusitanos Trovadores ; 
Mui gratos a tal hoijra , em paga d'ella 
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EUes todos festivos, transportados , 
Te abraçam, proclamando e repelindo : 
«Trovador Portuguez, bem vindo sejas. 

m 

Oh génio , bem vindo sejas 
A's terras da Santa Cruz]*, 
E' pena que tu não vejas 
D'este sol a bella luz, 
E' pena que os olhos leos 
Levantes p'ra vêr os céos 
Da brasileira mansão , 
E sempre encontres nos olhos 
Esse tecido d*abrolhos , 
Essa horrenda escuridão ! 

Mas a ti qu importa ella , 
Se tu só cora o estro teo 
Tens descoberto uma estrella , 
Tens podido vêr um céo : 
Essa estrella é a da gloria > 
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Esse céo le dá memoria 
Atravez da nossa idade, 
E a tu'alma de poeta 
Pode dizer, qual profeta : 
« E's minha, posteridade ! » 

E' lua, sim , o Cantor 

De uma *— Noute do Castello — 

Fez um templo de primor 

Que resiste aacamartello: 

P'ra renome ao téo talento 

Levantaste um monumento 

Com mui fortes pedestaes : 

Não é mármore esculpido , 

Não é bronze derretido , 

São teos versos, nada mais. 

Só elles poderam mais 

Do que pôde a prata, o ouro , 

Nos teos cantos immortaes 

Tu deste á Pátria um thesouro ; 

Vens agora aqui plantar 
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O leo methodo salutar 
Tão útil, quSo importante, 
P ra instruir a mocidade 
Procuraste esta cidade , 
Sendo tão longe, e distante ! 

E' mui longe, mas teo génio 
Altivo, propagador, 
Com as letras fez convénio 
De dar-lhes brilho, e valor : 
Asam é : — tu dás-lhes brilho , 
Do Vate o nome — CastUho — 
Traduz-se dizendo — Rei — , 
Que atravez de muitos annos 
Entre os vates Lusitanos 
Terás sceptro, e darás Lei. 

Rio de Janeiro^ Março de 1855. 



IX 



«OHETO 

AO SENHOR 

ANTÓNIO FELICIANO DE CASTILHO, 

Dedíeattdo-lhe o iiteo p<iemeto — Gamões — . 

A ti, que o seclo nosso abrilhantaste 
No seo principio, quando o mundo viste , 
Que entre os vates depois também surgiste » 
E um nome caro ás musas grangeaste ; 



A ti, que um monumento levantaste 
Ao cantor lusitano, a quem carpiste ; 
A ti, que as suas cinzas descobriste , 
Que depois respeitoso as veneraste t 
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A ti , que em versos teos pareces vél-o , 
Dou meos versos, que fiz p'ra celebral-o , 
Depois de nos seos versos conhecel-o. 



Tentei com fracas tintas relratal-o :— 
Cumprindo o meo dever em oíÍTecel-o , 
Far-me-has grande honra em aceital-o. 

Rio 26 de Janeiro de 1856. 



X. 

CAlHOCf». 

' ÀO SENHOR 

ANTÓNIO FELICIANO DE CASTILHO. 

.... Ao nome lusitano, 
O nome de CamtJes eterno se une. 
Garrett. 

L 

Do sepulchro rasgae negro manto, 
Génios grandes das grandes nações^ 
Vinde todos ouvir o meo canto 
Precedido do nome — Camões. 

Doesse nome que os vates inspira, 
D'esse nome que os povos espanta, 
t Cujo vate com os cantos da lyra 
Sobre todos, qual rei se alevanta. 
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D*esse nome que os echos da fama 
O repetem, qual nome immortal ; 
D'esse nome que o mundo proclama 
Honra, e brilho do meo Portugal. 

D'esse nome que a Lysia decreta 
Seja parte do meo coraçSo, 
Não vae n'elle somente um Poeta, 
Vae a honra da Lusa Nação. 

D'esse nome que a inveja derrama 
Nos Poetas da Itália divina^ 
D'esse nome que ao vate deo fama 
Sobre os vates da musa latina ! 

Oh poetas d'acçtíes afamadas, 
Vinde humildes á Lysia depor 
Vossas crôas com versos ganhadas 
Ante os manes, do Luso cantor. 
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Do sepulchro rasgae negro m&nto, 
Génios grandes, das graíides nações. 
Vinde todos ouvir o meo canto 
Inspirado do nome — Camões — ! 

II. 

Sinto orgulho mui nobre no peito 
Quando lembro da^Lysia os brazões, 
D'elles todos qual é mais perfeito ? 
Diz um écho da Pátria : — Camões — ! 

Mais poeta do que elle na terra 
Quem já fora ? Quem fora guerreiro ? 
Quem como elle nas letras, e guerra 
Fora vate, e será cavalheiro ? 

Oh ! ninguém, que tal homem gigante 
Nunca foi n'este mundo imitado, 
Na poesia, nem Tasso, nem Dante 
Sua coroa divina hSo roubado. 
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E na guerra?— Um heróe valorosa 

Defendendo Jesus, — Portugal — 

Co'os vencidos, christão, generoso, 
Nas pelejas, valente, e leal ! 



Foi um vate por Deos inspirada 
Da misérrima Ignez o cantor, 
Foi seo pranto também misturado 
Com as aguas da fonte do amor. 

Junto ao tronca do cedro gigante 
Quantas vezes se foi assentar^ 
Ali junto co'a lyra sonante 
A desdita dlgnez lamentar ! 

Sobre as aguas do mar altaneiro. 
Sobre as ondas que o Gama sulcou. 
Foi o vate um audaz marinheiro. 
Que o porvir do gigante aífrontou ! 
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No longínquo deserto africano 
Dos dous astros um astro perdeo, 
A seo pae, o cantor lusitano 
Satisfeito, tal perda o íTreceo ! 

Satisfeito : pois tinha um só nome 
Qae alegrava su'alma divina, 
Nome grato, que as mágoas consome, 
Nome bello e gentil : Catharkía. 

Era o nome que o peito lhe enchia, 
Era o nome que a dôr lhe afagava. 
Era o nome pensado no dia. 
Era o nome que á noite sonhava ! 

Exilado na gruta em Macáo, 
As grandezas da pátria cantou, 
Dep-lhe Deos um amigo em seo Jau, 
E com elle p'ra pátria voltou. 
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Inda assim não succumbe : — animoso, 
EUe encara mais esle revez, 
Indifferente ao desprezo affron toso, 
Mas appella p'ra o rei portuguez : 

Para ser do seo rei protegido 
Pergaminhos não traz, nem brazões, 
Apresenta um valor mas subido, 
Dá-ihe o livro das suas canções. 

— « Eis meo livro, senhor : — foi traçado 
« No desterro que a pátria me deo, 
« N'estes cantos vos dou retratado 
« Amor pátrio, que em mim já nasceo. 

(c Eis meo livro, senhor : — do Occeano 
« Já por pouco perdido, o salvei ; 
« Regressando ao paiz Lusitano 
c< Vim depôl-o nas mãos do meo rei. 
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« N*este livro, estão minhas canções 
« Proclamando no mundo inteiro, 
<( Esses nomes dâllustres varões 
í( D'esta pátria d'Aí}bnso primeiro ! 

« N'elle vive esse rei d'altas vistas 
ti Que ao seo reino a índia ajuntou, 
« Vive o Gama com suas conquistas, 
« Vive o Castro que Dio ganhou ; 

« Vivem n'elle esses Lusos que ousaram 

« Mostrar provas d'immenso valor; 

« Que além-mar, Tormentório, passaram, 

« Despeitando o cruel Daraastor. » 

Fica o rei assombrado, orgulhoso. 
Só por ter por vassallo o cantor, 
Diz palavras ao vate amoroso 
De poético, e pátria amor ! 
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. — a N*esta guerra que vou conduzir 
c( Ao rebelde paiz da mourama 
(í S'eu ficar vencedor has de unir 
« Ao meo nome perpetua fatna. » 

Já nos vis cortezSos arde a inveja 
Porque o rei tem o vate abraçado, 
Em seos peitos a intriga esbraveja ; 
E' por elles Camões desprezado ! 

Regressando dos lares indianos, 
/ Com seu livro que o pranto regou. 
Nos ingratos, cruéis Lusitanos, 
Só desprezo e perfídia encontrou ! 

Só desprezo e perfídia I Mal hajam 
Esses Lusos de vil coração : 
Intrigantes, que as letras ultrajam, 
E que affrontam no vate a nação I 
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Mas qu'importa ? Ha de o vate immortal 
Através de taes sombras viver ; 
H3o do os vis cortez3os por seo mal, 
Sepultados nas trevas morrer ! 

IV. 

Largas velas ao vento já soltam 
P'rós guerreiros da Cruz conduzir ; 
Vae com elles o rei : — quando voltam ? 
Ninguém sabe : pertence ao porvir. 

Ningnem sabe ! — Camões cuidadoso 
Nos destinos da pátria e do rei, 
Do seo próprio também receioso, 
Prophetisa : — « Não mais o verei. » 

Foi propheta o cantor ! — Volve um anno ^ 
Vem por fim a noticia fatal ; 
Oh ! desgraça ! — No solo africano 
Com seo rei, lá morreo Portugal!... 
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Sem Natércia, sem pátria, sem rei. 
Ao cantor o que resta? um amigo, 
E' seo Jau. Diz Camões : — « Morrerei, 
(( Minha pátria, sou morto comtigo. » 



N'essa horrivel, sangrenta batalha 
Succumbiram de um golpe mortal 
Reino e vate : que envolve a mortalha ? 
Dous gigantes : — Camões — Portugal ! 



XI. 
A SAVDADK. 

Oh terna saudade 
Tu és meo amor, 
Comtigo eu esqueço 
Da sorte o rigor. 

Meiga Deosa do proscripto 
Nas horas da soUdão, 
Que lhe afagas com carinhos 
As penas do coração ; 

• 
Sentado na rocha fria, 
V6 dos céos a immensidade. 
Alonga a vista nos mares, 
Que lhe revelam— saudade ! 
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Oh Saudade ! casta virgem 
Qu inspiraste a Bernardim, 
Nos meos dias de tristeza 
Consolar ta vens a mim, 

A's vezes tii dilaceras 
Meo peito com teo rigor, 
Mas no peito em que imperas 
Wesse peito impera— amor. 

Outras vezes, da tristezxi 
Meo coração 'stá captivo. 
Tu trazes aos meos pezarcs 
Agradável lenitivo : 

• Por isso tu sempre 
Serás ineo amor : 
Comligo cu esqueço 
Da sorte o rigor. 



XII 

COUSTERIVACÃO F1K.1AT.. 

A UMA SENHORA 

NA MORTE DE SUA MÃE. 

E' todo O mundo um cárcere, em que a morte. 
Os míseros viventes guarda, encerra, 
Para n'clles cumprir-se a lei da sorte ! 

BOCAGK. 

I. 

Trovador portuguez, abraça a lyra, 
Enrola n'ella o crepe, depois canta 
O caso triste, que os mortaesaterra, 
Que faz a triste filha verter pranto, 
Pranto causado pela morte ingrata, 
Que lhe arranca dos braços a mac terna, 
Deixando-a a verter perennes lagrimas. 
Sem d(ir, sem compaixão, sem piedade ! 
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II. 



Senhora, se vós choraes, 

Quem não dirá : — « Tem razão? » 

O pranto que derramaes 

E' de mui justa afflição ! 

Quem se atreve a murmurar 

De vêr um filho chorar, 

Agro pranto a derramar 

Pela mãe do coração? 



Ha homens que escarnecem 
Do pranto do consternado ; 
São tyrannos que esquecem 
Que o seo dia está marcado ! 
Eu por mim, não escarneço, 
Oh ! eu n3o, que bem conheço 
D*uma mãe o alto preço, 
O preço d*um ente amado. 



V 
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Não VOS entregueis senhora, 
A' fatal desesperação : 
Olhae pVá cruz redemptora, 
Imagem da Salvação : 
N^ella está o Redemptor, 
O Christo Nosso Senhor, 
Dizendo : — a Tende valor », 
Dizendo : — « Resignação » . ' 

Dado em vosso coração 
Foi o golpe, e com vigor ; 
Que fazer? Cesse a paixão, 
Desterrae do peito a dôr; 
O seo nome é luto agora, 
N'esta triste, e santa hora 
Que vos resta a vós senhora? 
Rogar por ella ao Senhor 

III. 

Joelhos em terra, christãos verdadeiros ; 
Curvadas as frontes, as faces no pó ; 
Respeito, rendido da dôr, aos herdeiros : 
A*s filhas chorosas, cobertas de dó ! 
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A' vista da campa que os restos encobre. 
Choremos o pranto sabido da dôr : 
Reguemos a terra, e o pranto se dobre^ 
Em coro roguemos por ella ao Senhor, 



Pernambuco — 1853. 
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IIIISEBIAÍ» FlUAUCEIBA». 



. . .a bolça engelhada em vão escorro 
Sem que deite chorume 
FiLiNTo Elísio. 



IMPROVISO. 

Não se pode viver n*um tempo doestes 
Tão falto de dinheiro ! 

As despezas são muitas, lucros poucos, 
Por isso é que eu padeço ! 

Quantas vezes preciso ter um livro, 
Percorro as algibeiras, 

E nKo acho dinheiro p'ra compral-o ! 

Só isto é horroroso, 

9 
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Quanto mais as diversas precisões 

Dos arranjos domésticos, 
Que um homem atormentam sem cessar 

No leito, e mais na mesa ! 
Ha mil diversas formas n'esta vida 

De gastar-se dinheiro : 
Oalfaiate, o barbeiro, a lavadeira, 

E a sucia de credores, 
Quando menos sq esperam chegam Ipdos, 

Com phrases infernaes : 
ff £' tanto a sua conta, » — « Ahi tem o rol 

Da roupa d*estc mez .» 
Não se pode diser : « Não ha dinheiro » , 

E se tal acontece, 
Adeos : está acabada a freguesia, 

E o credito perdido ! . . . 
Se o sugeito é Marquez de Pouca Rovpa^ 

Só tem como recurso 
Lavar de noite pTa veslir de dia, 

Tosquear-sea si mesmo, 
E fazer na cabeça um escadório 

Da torre de babel, 
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Botar tacões nas remendadas botas 

Se gastos estiverem !. .. 
Mas qu'importara misérias tão pequenas, 

Quando haja saúde, 
Andando um homem de barriga cheia 

Vivendo descançado, 
Sem ser preciso andar na dependência 

D'importunos credores ! 
P*ra se estar livre d'isto, é melhor ser 

Com socego d*espirilo, 
(c Independente, e pobre », como disse 

O nosso bom Filinto. 



XIV. 



o POBBESIMHO. 



Ao passageiro, que o despresa, implora 
Do opróbrio o pão. 

A. Herculano. 



N'ain canto de rua que muitos passavam 
Estava um menino, que pena metia, 
Tomando a passagem aos que caminhavam, 
Com choro, e soluços assim lhes disia : — 

<r — Meo senhor, por caridade 
« Dê-me alguns pobres reaes, 
<( Para ir com f licidade 
« Malar a fome a meos pães ; 
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« Minha mãe está doente, 
(1 Vive meo pae tristemente ^ 
« Meo irmãosinho tem fome! 
« E' tudo miséria humana 
(( Na nossa humilde cabana, 
♦f Ha trez dias ninguém come ! 

« Meo fidalgo, meo senhor 

(( Por quem é dê-me uma esmola ; 

</ Tem p*ra Deos muito valor 

« Qem a pobresa consola » 

A quem pede com baixesa 

O rico com altivesa 

Responde ; — « Não trago cobre. » , 

<t — E' possível que andeis 

« Sem trazerdes cinco reis 

« Para esmolar a um pobre ? » 

— « Arréda-te, impertinente, 
(( Não estou p*ra te aturar, 
« Não é do um homem decente 
« *Star cum mendigo a fallar. » 
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Uns tão ricos, tão altivos, 
Outros da fome caplivos, 
Eis do inundo a varia sorte I 

— « Soccorrei, minha senhora 
« A quem talvez n*esta hora 

« Esteja ás portas da morte. * 

— a Tomae lá » lhe diz a dama, 
« P'ra vossos pães socorrer, 

« Quem é rico, e tem tal fama 
« Deve á pobresa valer. » 

— « Seja pelo amor de Deos 
«Elle lhe pague nos céos, 

« Por aos pobres faser bem. » 
N'isto fez uma oração, 
Ella com tal sensação 
Ao mendigo disse : .« Amen. » 

« — Graças, meo Deos ! Encontrei 
« Qem de mim se condoesse, 
« Vou correndo, já que achei 
« Q'em uma esmoUa me desse! 
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« Jà meos pães tora que comer, 
« Náo hão de á fome morrer, 
(( Já soccorrel-os eu vou. » 
Chegou : — vio mortos os pães, 
Seo irmão n3o vive mais, 
Foi só o que eacontrou ! .. . 



-fí^^pF^ 



XV. 

SAUDAÇÃO 

AO SENHOR 

DOMINGOS JOSfe GONÇALVES DE MAGALHÃES. 

POETA BRASILEIRO. 

No seo regresso ao Rio de Janeiro^ 

Volveste á tua pátria — O Guanabara 
Um riso de praser mostrou ao mundo ; 
Os seos braços abrio-te a Pátria cara, 
Abraçou o seo Vate mais profundo. 

Abraçou o seo filho, que distante 

Soffria da saudade as sensações, 

Abraçou esse Génio igual a Dante, 

Abraçou no seo solo o seo Camões. 

10 
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Semelhante a Camões, em terra estranha 
Só pTÓ lado da Pátria olhavas triste : 
Mas quando viste o Rio que ella banha, 
Que dita, que praser tu não sentiste ! 

Semelhante a Camões, voltando á terra 
Que mais cara te é no mundo inteiro, 
Trouxeste uma Epopéa, a qual encerra 
Uma offerta ao Monarcha Brasileiro ! - 

£' mui digno de ti t3o nobre feito, 
Que dará fama eterna á tua gloria ; 
O porvir te prepara satisfeito 
Logar distincto na Brasilia Historia ! 

Que tu não deixes mais a Pátria cara, 
Que não deixes o Povo Brasileiro, 
Que não deixes teo Rio « Guanabara, » 
Que não deixes a Terra do a Janeiro ; » 
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Eis OS votos constantes, fervorosos, . 
Que faz mesquinho vale á Providencia, 
E a ti cujos cantos sonorosos 
Te deram sobre os Vates exccUencia. 

rdo de Janeiro 185/(. 



>:vr. 

o SUICIDA. 

( Imitação) 



— Pensando, triste e profunda 
Mancebo, diz-me, onde vaes ? 
— i- Vou dlser adeos ao mundo, 
Pois não quero viver mais ; 
Vou sem medo, e sem temor, 
Dar a vida ao Creador, 
Que tem de ser meo Juiz; 
Eu vou deixar esta terra, 
Que só males ella encerra 
Para quem vive infeliz ! 
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A morte vou procurar, 
Vou procurar o meo fim ; 
Ninguém me deve chorar, 
Nem condoer-se de mim, 
Eu despreso vãos conselhos, 
Inda que sejam de velhos 
Não me fasem retorcer ! 
Não qilero prantos fingidos, 
Nem suspiros fementidos, 
Hoje só quero morrer ! 



No mundo que faço eu, 
Se o meo viver é penar ? 
Vou consolar-me no ceo, 
Deos me hade perdoar, 
Embora o mundo enganoso 
Me nomeie Criminoso — 
Por faser este revez 1 
Criminoso é quem na terra 
Oprime, e faz crua guerra 
A' pobresa, e honradez l 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 79 

Onde vou, me perguntaes? 
Vou-mc alegre, e satisfeito 
Livrar-mc dos vendavaes 
D'este temporal desfeito ; 
Vou sem medo, e sem temer 
Com. punho firme meter 
O punhal no coração ! 
Deixo o mundo, a tempestade. 
Acharei na elernidade 
O porto da salvação. 



Queiram embora esprobrar-mc 
Por me querer suicidar. 
Podem também ultrajar-mo 
Quando meo corpo^ espirar. 
— « CoBARDE)j digam embora, 
Qu'inda mesmo n^esla hora 
Lhes aponto p'ra Catão, 
Que vendo Roma captiva. 
Depois do a vôr altiva 
Meteo ferro ao corarão. 



SO — TENTATIVAS POÉTICAS — 

Não mais quero, envergonhado 
Mco sustento mendigar, 
De porta, em porta, esmollado, 
Minha familia aviltar, 
Do fidalgo paro á porta, 
Mas comigo não s*importa, 
E me diz : — Vae trabalhar — , 
N30 repara ^que cu doente, 
Tenho meo corpo impotente, 
<)ue só posso mendigara 



'Onde vou ? Que vo-lo diga 
A minha pobre aUivesa, 
Que nunca quiz ser capliva, 
Para adular a riquesa. 
São malditos esses entes. 
Que s3o na terra potentes, 
E o desgraçado escarnecem ! 
Vou ao ceo juntar-me ás almas, 
Vou colher as verdes palmas, 
Que só os anjos me oíT recém. 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 81 

Hoje a pobresa é deshonra 
N'este mundo corrompido, 
No ouro consiste a honra 
Do homem que ó pervertido ; 
Antes prefiro matar-me, 
Do que humilde rebaixar-me 
Aos pés do aristocrata ; 
É nobre quem se desvia 
De viver com vilania. 
Empunha um ferro, e se mata ! 



Por isso que faço eu vivo, 
Servindo p'ra incomodar ? 
Sempre enlSo serei captivo 
De quem o pSo m'emprestar ; 
Não quero pois existir; 
N'este mundo sem porvir • 
Não posso mais padecer : — 
Hoje só temproteções 
Quem conta muitos brasões. . . 
A mim que resta ? . . . Morrer. — 

11 



XVII. 



%9 CBKI# WiU BEOS. 



Não peFOô a minha fé 
A. Pereira DA Cunha. 



IMPROVISO. 

Podem as corujas no telhado á noute 
Quando eu no leito descêpçar dormindo. 
Rosnando horrendas me avisar da morte, 
Que eu não me assusto. 

Pôde o insecto que aparece á noute. 
Da minha fronte esvoaçar em torno, 
A dar-me aviso de um successo triste. 
Por que o não creio. 



86 — TENTATIVAS POETIGAS — 

Foi n'uma noute de gloria 
Das poucas que a vida tem 
Que começou tua historia, 
Que só eu sei — mais ninguém : 
Era noute de poesia 
Por isso de amor também. 



Yi-tebello, e confundido 
Entre as mil diversas flores 
D'um lamalhete querido 
Da dama dos meos amores ! 
Cubicei-te, — e resistir-te 
Mão poderam meos furores. 



Eu roubei-te n'um momento 
Que não me olhava ninguém, 
Mas depois do atrevimento 
Fui trahido... ah sim... jíor quem ? 
Bem me lembro : — pelo 'cheiro 
Que do cravo a todos vem ! 



— ^TENTATIVAS POÉTICAS — 89 

Escondi-te, e do raeo peito 
Desterrar pude o temor ; — 
Temi faltar-lhe ao respeito, 
Não pude diser-lhe « amor, » 
Mas pude ao menos roubar-lhe 
Do ramalhete uma flor. 

Tu tens agora perdido 
O teo cheiro, — a cor murchada, 
Mas qu'importa, se és querido 
Por mim, qual prenda adorada, 
Se me recordas os tempos 
Que vão na vida passada ? 



E' finda a historia: — contei-ta 
Mas confesso, — foi com medo ; 
Ha n'ella mulher perfeita, 
De um sorrir sereno e ledo: — 
Posso diser-te: — é formosa — 
Mas o seo nome é. . . — segfredo— 
Rio — Abril — 1856. 



XIX. 

o IUEO RETRATO. 

SONETO. 

Alto, e magro : — cabello á escovinha, 
Olhos pardos, nariz n3o mui pequeno, 
Pequeno o rosto, pálido, e sereno. 
Imberbe, qual pequena criancinha. 

Supporto n'esle mundo a vida minha 

Meos males encobrindo como Zeno, 

E tenho um coração, que sem veneno, 

E' throno onde — amisade — é só Rainha. 

12 
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Nao SOU a grandes cousas pretendente. 

Não invejo dos Reis a magestade, 

Eu descendo do povo: — estou contente. 

Abomino a mentira, amo a verdade : 
Eis todo o meo retrato fielmente 
Tendo eu— desenove— annos dídade. 

Em 25 de Julho — 1855. 



XX. 

AMlMHAI^YBm. 

A lyira qoe votei â Liberdade^ 

Aos cfeffepjsorejs seos^ I pátria aáiãnx^ 

FiLINTO lN$<JLANO 

Quatro cordas só tem minha iyra 
Com que dou ao sofljror expansão, 
NSosão cordas que digam mentira, 
SSo as cordas do meo coração : 

Não s3o cordas que quebram, queestsdam; 
Qual as de ouro, de prata» ou latão. 
Mas são cordas que gemem, que faUafi»» 
São as cordas do meo coração : 



XXI. 

AMOWL 

palavra vao» que o mundo enganas, 

F^antastiea inu^So, qtte o scepticismo 

Que entrou no peito meo, despresa e mata ! 

Ett amo :^-^ quem não ama n*esle mundo 

TSo cheio d'illusôes, 
Qne alegram nossas almas, e sodusetn 

Os nossos corações ?. . . 

Eu amo,— mas o amor que encerro n'alma, 
Mortaes, 6 mui diílTente 

D'aquelle em que se abrasam vossos peitos 
Na sua pira ardente. 



90 — TENTATIVAS POÉTICAS — 

Díseis que amaes, ó jovens illudidos 
N'este mundo enganoso !... 

Bebeis na taça de um amor fingido 
O fel mais venenoso ! — 

Não sabeis que os sorrisos momentâneos 
Em ouro são fundidos? 

Que depois afrontando a vossa ausência 
A outro são vendidos? 

Eis pois o amor que aos jovens incendeia 

O peito, e a razão, 
Pois eu também sou joven, mas despréso 

TSío funesta illusão. 

Sou joven : — lustros quatro inda não tenho, 
Porém já muito hei visto, 

Aprendi nas lições do amor alheio. 
Por isso eu lhe resisto. 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 97 

Não julgues, mocidade, ao lér meos versos, 

Meo peito irresistível, 
Excêntrico não sou, — não sou de ferro. 

Sou dócil, e sensível : — 

Sou dócil quando vejo que s3o puros 

Da mulher os afagos. 
Bem raro isto se mostra, — de ordinária 

Produzem n'alma estragos. 

Sou sensível se vejo a desventura 

Na virtude envolvida : 
Então eu dou meo peito pr a abrigal-ar, 
P'ra libertal-a,— a vida. 

E vós o que faseis ? — Passaes os dias- 
A sonhar com amores, 

Abaudouaes ás trevas vosso espirito^ 

E o que sois ? — Sonhadores } 

ia 



\ — TENTATIVASPOITICAS — 

Abandonaes o estudo qúe faculta 
Ao génio illustraç^o^ 

Traseis a corpo em gallas envolvido 
P'ió fim da sedução ! 



if 



Traseis o pensamento embrutecido 

Com pbrasea que estudaes, 

Oue seduzem» mil vezes repetidas ! . . 
È vós dlseis que amaes ! 

Mentis:— «diseis que amaes, p'ra ter vingança^ 

De quem já vos trabira 
Com falso amor, — e vós Ibe daes em troca 

Mentira por mentira ! 

Mas CHI que em vóá estudo, — odeio, e amo : — ' 

Odeio o génio rude, 
Cbimerico amor, — detesto o vicio, 

Amo a Deos, e a virtude. 



xxn. 

AOS MEos compatriotas; 

I. 

nta a fronte, magestosa, altiva, 
rra ao ceo, occídental gigante: 
ja os braços, e com força activa 
a o mundo, por qu*inda és possante ! 

sei que dormes, mas é tempo: — acorda ! 
rer ao mundo que a dormir descanças ; 
orlo o somno? — Diz que nío: — recorda 
jrande nome, que o teo brilho alcanças! 



100 — TENTATIVAS POÉTICAS — 

Recorda ao mundo os lusitanos feitos 
Nas grandes eras das nações guerreiras 
Recorda os lusos a vencer affeitos, 
Nas lulas sempre a conquistar bandeiras ! — 

Recorda um povo, que recorda ufano 
Do luso reino triumphaes victotías, 
Qu'inda excediam ao poder humano, 
Ganhando um nome dâmmortaes memorias ! 

Se agora és fraca, Lusitânia, outr'ora 
Feudaes tributos das nações tiveste ; 
Se ura grande nome só te resta agora 
Nas grandes lutas com valor venceste. 

Se a Grécia altiva, se a soberba Roma 
Potentes foram nas remotas eras; 
A'quel1a iguallas, que inimigos doma, 
A esta excedes, que sobre ella imperas ! 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 101 

iscanças hoje n um dormir profundo, 
IS nfio morreste qu'inda a força gosas ; 
o morre um Beino que deo leis ao mundo 
le é sempre vivo em tradicções honrosas ! 

vanta a fronte, mageslosa, altiva, 
i terra ao ceo occidental gigante, 
arga os braços, e com força activa 
)ala o mundo por qu'inda és possante ! 

ivi, ó povos do Universo inteiro 

i minha pátria, grandiosos feitos: — 

de em seo throno cada um rei — guerreiro — 

)s seos guerreiros, — mavortinos peitos. 

Roma altiva uma invasão armada 
etende os lusos sugeitar a si : 
RiATO empunha sua lança, e brada : — 
Romanos ! Vè-de qu'ÍDda n3o morri ! » 



102 — TENTATIVAS POÉTICAS — 

Disendo, arroja-se entre a imiga gente, 
A cujos peitos sua lança aponta ! 
Volta do campo, vencedor, contente, 
Vingando a pátria da estrangeira aíTronta ! 

Não pode a gente que ficou vencida. 
Do heroe vingar-se, lealmente, em guerra ; 
Quando elle dorme, a repousar da lida, 
Traidora espada no seo peito enterra ! 

IL 
D*outra maneira não podéra a morte 
Dar fim ao homem que mil mortes dera! 
E se não fora tão traidora sorte 
Somente um raio dar-ljie fim poderá ! 

Begendoo Reino o virtuoso Henrique 
Ensina o povo a respeitar alei: 
Seo filho AffoííSO, vencedor d'Ourique 
Por seos guerreiros ó chamado — Rei. — 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 103 

Depois Da igreja que em Lamego existe 
Fundou Affonso o portuguez reinado: 
Nobresa ao povo reunida assiste 
A' grande festa, na qual foi c*roado. 

Então seguro do seo nome augusto 
Presiste aSbito na missão honrada: 
Destróe descrentes, — o temor e o âUsto 
Infunde aos mouros com famosa empada ! 

Sisel-o podem Santarém, Lisboa» 
Tor elle salvas do poder dos mouros ! 
Xembrança eterna de taes feitoà sôa 
Hão. voz do povo, que equivale aos louros ! 

Ao lado sempre do monarcha invicto 
D. Egas brilha, que um modelo encerra 
De — LEALDADE — sôo farol, seo rito, 
li[A4[)az seo aio, seo rival na guerra, «^ 



i 
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Soo rei que estava dinfieis cercado, 
Palavra sua o desviou da morte ; 
Não foi cumprida — ao inimigo estado 
Couduz os filhos e a fiel consorte I 

Lá marcham todos com as mãos atadas 
Com roupas alvas como Réos d'um crime ! 
Assim amostram ás nações pasmadas 
Acção só própria de um heroe sublime ! 

Também a historia recomenda á fama 
Quem nas batalhas igualou ao — Rei : — 

— Mendes da Maia — a quem a pátria chama 

— O LmADOR, — que sustentou-lhe a lei. 

Morre, matando Almoleimár, — e a morte 
Foi-lhe invejada por ter sido — honrosa, — 
Qual sempre fora tSo leal, tão forte, 
Termina a vida n'uma acção famosa ! 



— TEiMATIVAS POÉTICAS — Í05 

Alboazem chega : de tompr vingança 
Na lusa gente, as intenções só traz, 
LouRKNço Viegas — o espadeiro -r- avança, 
Seo elmo e craneo em mil pedaços faz ! 

Dom Paio Peres, vencedor famoso 
Da forte Silves, que a infleis ganhou, 
Sobre as muralhas do castello annoso 
Das lusas quinas o pondou firmou ! 

-Wartin-Muíjíiz, que foi comprar co*a vida. 
Dos portugueses triumphante entrada 
TKo grão castello de Lislíoa querida, 
^ue foi aos mouros com valor ganhada ; 

Blorre enliilado, doschristãos em frente» 

íía grande porta dlmmoptal memoria ! 

Sentio ainda a lusitana gente 

Dassar sobre elle a proclamar : -^ Victoru i 

U 
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Esso Geraldo,— sem pavor — chamado, 
Que Évora aos mouros com valor ganhou, 
Ao Rei a entrega, e tem assim ganhado 
A liberdade que a gosar ficou ! 

Entre estes todos lá se amostra ousado 
FuAs RouPiNHO, d'immortal memoria; 
Primeiro Luso que no mar irado 
Dirigio lenhos, e ganhou — victoria! — 

Seo nome é grande p'ra que o mundo veja 
Quem praticou sobre o profundo mar 
Acção tão nobre, que o Camões deseja 
D'Homero a lyra p'ra o heroe cantar ! 

Martin de Freitas — Alcaide — honrado 
Do grão Castello que Coimbra exalta, 
Vê-se dos mouros infiéis cercado, 
P'ra rçsistir-Ihes seo valor não falta ! 



— TEINTATIVAS POÉTICAS — i07 

Ganha a victoria no castello annoso, 
Vae a Toledo, e sobre a regia campa 
Depõe as chaves : — lai heroe famoso 
Nos lusos fastos o seo nome estampa ! 

Esse Albuquerque de poder incrível 
Que a fama diz : — conquistador potente, 
E' quem Camões denominou — terrível — 
Cantando os feitos da famosa gente ! 

E o Castro-forte — de honradez modelo, 
Victima illustre da fatal pobresa, 
Das soas barbas empenhou cabello 
P*ra dar effeito á marcial empresa ! — 

Esse que o mar desconhecido affronta 
Passando affoito o tormentório, — ó Gama, 
Que sobre as ondas para a índia aponta , . 
Promelte á pátria dar augmento e fama. 



108 — TENTATIVAS POÉTICAS — 

Por fim na terra desejada aproa, 

E o Oriente ao poder luso chama: 

De Dom Manoel enriquecendo a c'rôa, 

De -— Venturoso — lhe dá nome, e fama ! 

Depois — Pedro Alvares Cabral, navega 
P'ras longas terras que conquista o Gama, 
Descobre quando na Guyanna chega 
O vasto Império, que-^ Brasil — se chama ! 

Esse que as filhas d'Albion deffende 
Com doze bravos que ajuntou p'ra isso, 
Porque o Britanno desleal offende 
As fracas damas ; qnem será? — Magriço ! 

Trava-se a luta furiosa horrível. 
Começam damas a nutrir esp'ranças ; 
Foram cumpridas : — o heroe temivel 
Deixa prostradas as imigas lanças ! -^ 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 409 

Esse, que aos rogos da vaidosa bespauha 
Acode, e esmaga o sarraceno arnez, 
Affonso quarto, no sallado, banba 
Emagoa, e sangue a mauritana tez ! 

Aos bellos elmos, e lusentes armas 
Succede o sangue, a mortandade, a dôr ! 
Vaidosa bespanba I Teo poder desarmas, 
Que ao luso imploras protecção, favor ! 

Fogem os, Mouros : — por flnaes heranças 
Deixam no campo, de uma veí rendido. 
Bandeiras rotas, e quebradas lanças, 
Seos bravos mortos, seo valor perdido ! 

DoN PbDro, o íilbo doesse Rei austero, 
Affonso quarto, que condemna Igne2 ; 
Aos seos algosw castigou severo, 
£y morta a esposa, índa Rainha a fez I 



XXIIl. 

DEOS. 

Ergue os cedros magcslosos^ 
E abate-os quando lhe apraz: — 
Assim fez serras e montes, 
E quando quer as desfaz. 
Torres bandeira 

I. 

Essência divinal do Ghristianismo 

Vem a lyra inspirar-me: anima o estro 

Do vate, que o seo canto a Deos oíTrece 

Como fraco tributo, mas sincero 

De quem conservará da vida á morte 

A crença augusta, que por Deos aos povos 

Os doze sacerdotes transmittiram 

A travez das idades 1 CHRisTumsMO ! 

Crença mais santa, que no mundo hei visto, 

Crença mais pura, que meos Paes herdaram, 

ia 
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E que de meos Avós me transmittiram, 
Sobre as cordas da lyra vem pousar-me, 
,E n*ellas derramar santa harmonia 
Das harpas d^anjos, que nos céos entoam 
Sagrados hymnos, de sagradas voses 
Em louvor do Eterno ! christunismo, 
Attende aos rogos meos : afina a lyra 
Do vate, que o seo canto a Deos oíTrece! 



II. 



Inspirado por Deos, não temo as fúrias 

Dos descrentes da fé : 
Podes Mahomet desembainhar a espada, 

Podem os teos sectários 
Meos pulsos algemar , vergar meo corpo, 

E das palpitantes carnes 
Fazer que era borbotões corra o meo sangue 

Té alagar a terra. 
Que eu arrostando tão cruéis torturas, 

E aíTrontando teos brios, 



1 
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Direi martirisado, entre gemidos, 

Um nome universal, 
Sagrado nome, que os ChristSòs anima. 

Treme ao ouvil-o: — deos — I 



Ilt. 

Antes do tempo haver, de haver o mundo 
Occultava-se Deos na essência envolto 

Regendo a immensidade : 
Não havia nem céo, nem mar, nem terra: 
Sobre a massa do Mundo não brilhava 

Da luz a claridade ! 



Aprouve o despertar ao Ser divino, 

O manto em fim rasgar da augusta face, 

A luz em fim mostrou, 
Com ella deo alento á Natureza : 
O mundo, o céo c o mar, a terra e os homens 

Do cabos desenterrou I 



116 . — TENTATIVAS POÉTICAS — 

Logo O mar sobre si sustentou lenhos, 
Logo os astros no cóo, de noute, e dia 

O seo brilho espalharam; 
Logo os antros ás feras foram dados, 
Em cidades a terra repartida 

Os homens habitaram ! 



Christão: — dá culto ao Sor, que fez o Mund(^ 
Atheo: — curva a cerviz, e reconhece 

A existência de Deos ! 
Sobre as montanhas, contemplando o espaço, 
Despresa a tua crença, e arrepcnde-te 

Ante os prodigios seos ! 



Não é preciso, que o temor nos force, 
E' mui bastante, que a raz3o nos guie 

A crer que existe Deos: — 
Elle se mostra sempre aos nossos olhos 
Na terra immensa, na extensão dos mares, 

Na vastidão dos cÁ)s ! 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 117 

IV. 

Eis meo canto, Senhor: — perdoa ao valo 
Que ousou cantar a excelsa Divindade, 
Mas são puros meos votos:— eu pretendo 
Com fé pura morrer na Christandade. 

Attende aos rogos meos, nume adorado: — 
Db céo extende a mim teo braço forte, 
Encaminha meos passos vacilantes 
T9 a senda que conduz da vida á morte. 

E quando a vida finde, oh Deos clemente, 
Oh modelo sem par do amor paterno, 
Reserva-me, Senhor, um canto humilde 
Onde eu gose no céo descanço eterno. 



XXIV. 

IíIBÈbDADE. 

a liberdade 

E* pVa muitos a capa da impostora, 

Com qac qiierem cobilr scos attentados I ... 

A. DE Sousa Meneses. 

Cantando a liberdade 
Cumpro ura dever, e não mais, 
A' lira prendo a verdade, 
Canto com voses Icaes; 
S5o tão leaes, e tão puras, 
Que nos gosos, e amarguras 
— LIBERDADE) — , CU SÓ direi : 
Abro assim meo corarão, 
E descubro a convicção, 
Que na minh*alma plantei. 
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— UBERDADE — , heidc cantar-to 
Ma mais santa inspiração, 
Sempre sincero heide amar-tc 
Como a Deos ama o Christão; 
Heide ser constantemente 
Teo amador, e teo crente 
Da mais sincera afeição: — 
Os teos dotes serão meos, 
Os meos cultos scrSo teos 
Como é teo meo coraçfiíx. 



Quem no Mundo ha que não sinta 

Vivo amor á liberdade? 

Se elguem a odeia, não minia 

Que o diga, mas com verdade: — 

Que o diga de coração 

Quem se vê n'uma prisão 

Da familia separado; 

Diga-o quem soffre o degredo. 

Que geme sobre um penedo. 

Do lar pátrio desterrado ! 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 121 

— LIBERDADE — , ésa dWisa 
Do nauta no largo mar, 
Ali ninguém o escravisa> 
EUe é livre a navegar; 
E' teo crente, oh liberdade— 
Deixa por ti a cidade, 
Que é p'ra ello uma prisão, 
P'ra ser livre foge d'ella, 
Volve o leme, e solta a vela, 
Busca do mar a amplidão I 



Ei-lo na popa sentado, 
Medindo có a vista os mares, 
Com seo rosto levantado 
Volve seos olhos pr'os ares ! — 
« Aqui sou livre, sou Rei, 
« Só aqui eu dito a Lei 
c( Em nome da liberdade ; 
« Fundei nella a minha crença 
<( Ao clarão da luz immensa 
« Do raio, na tempestade I » 
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Eis na montanha o bandido. 
Dos bosques habitador, 
Companheiro quasi unido 
Do tigre destruidor: 
Vive ali mui satisfeito 
Porque lhe pulsa no peito 
Muito livre o coração; 
Gosa assim a Uberdade, 
Abandona a sociedade 
Onde anão ha,-*- só traição ! — 



Qual o preso, e o navegante. 
Dos mares na immensidade, 
Qual o proscripto distante, 
Eu te adoro, oh Uberdade: — 
Eu te adoro, e tão sincero 
Que o teo nome gravar quero 
Na minha fiel memoria, . . . 
E' pena que adulterado 
Veja teo nome sagrado 
Ma moderna, e velha historia I 



I 
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Yejo sim— a Grécia altiva 
Que outr'ora deo leis ao mundo. 
Do triste — nada — captiva, 
Dormindo o somno profundo! 
Vejo em Roma — Marco Bruto 
Co'o punhal cobrir de luto 
O coração dos Somanos: 
A César tirando a vida, 
Deixou Roma amortecida 
A travei d'immensos annos 



Qu'importa que diga a historia 
Que Bruto foi liberal. 
Se apagou de Roma a gloria 
Com seo agudo punhal? 
Quem a fez dar leis ao mundo ? 
César, — o homem profundo 
A quem chamavam tyranno:-^ 
Morre César, e p Império 
Transforma-se em cemitério 
Do poderio Romaoo ! . . . 
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Oh liberdade, em teo nome 
N'um homem tanta traiçSo! .... 
Só um sincero consome 
Por ti a vida: — Catão ! 
Esse era livre, e Romano: — 
Tendo o fatal desengano 
De que Roma a morte houvera, 
Nâo lhe quiz sobreviverj 
<( UBERDADE » , iuda a dizer 
As entranhas dilacera! 



—UBERDADE—, se Catáo 
Te votava os seos sentidos, 
Tiveste em compensação 
Sacerdotes fementidos : — 
Em Roma — Bruto, e na França 
Um outro que a fama alcança . 
De réo de immensa traição: — 
Foi Danton: — á liberdade 
Chama o povo: — a falsidade 
Foi do povo o galardão ! 
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Fraque a França te desterre 
O despotismo domina:— 
Um fero Robespierre 
Põem seo Rei na guilhotina! 
Um terrível Buonaparte 
Solta da guerra o estandarte, 
Faz em sangue a humanidade! 
Esse tyranno dos Reis 
Calca aos pés as tuas leis 
Em teo nome, oh liberdade! 



Hoje na Franca o que vejo? 
Um homem que alto bradou : 
« Liberdade! », e o seo deseja 
Era reinar, — e reinou: 
P'ra subir foi democrata, 
Fez depois su alma ingrata 
Aos princípios que adoptoul 
Fez-se emfim — Imperador — , 
Desterrou, e foi traidor 
A quem a isso o ajudou l 
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O que seo tio ganhara 
Com victorias fabulosas. 
Isso elle conquistara 
Com acções tao deshonrosas ! 
Foi desleal ! —Proferia 
c( Liberdade! » » e escarnecia 
D'esse nome tão sagrado !. .. . 
A ser livre ha quem lh'eusine: - 
Cavaignac, — Lamartine, 
Victor Hugo, — desterrado ! 



E na Lisia ? — Revoltados 
Vejo os lusos contra a lei. 
Em guerra mutua abrasados 
Dous irmãos, — filhos dmm Rei ! 
Vejo o Porto arder em guerra, 
Correr o sangue na terra, 
Juntar-se ás aguas do Douro ! 
— Liberdade, — és sempre o brado 
Dos que em sangue hão alagado 
O teo nome, — esse thesouro ! ! 



1 
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Em teo nome soflre o Tejo 
Uma invasão estrangeira I 
Ali se abaíia sem pejo 
A Portugueza bandeira ! 
N'um castello Portuguez 
O pavilhão Inglez 
Annuncía esta verdade ! 
Eis pois os lusos captivos 
Por britannicos altivos 
Em nome da liberdade ! ! 



Sou Portuguez : — no meo peito 
Ao pensal-o eu sinto a dAr !... 
Aviltado, e sem respeito 
Portugal conquistador !. .. . 
Aviltado ! — E quem o manda ? 
A nação que fez na Irlanda 
Matança d atroz maldade ! 
Aos chins veneno propina, 
E o mundo a denomina 
A âéde da liberdade ! ! ! 



c 
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Pára oh musa ! Envergonhado 
Vou findar o canto meo, 
Por vôr um nome sagrado 
Envolvido em negro véo ! 
Quero varrer da memoria 
Homens que mancham a historia 
Perjurando a liberdade: — 
Sejam sempre os bons lembrados, 
Porém os máos, condemnados 
Do lelhes á escuridade ! 



Tu, LIBERDADE, meo canto 
Recebe, que ó todo teo, 
Porque o teb nome é tão santo 
Como o dos anjos do céo : 
Por isso constantemente 
Serei teo vate, e teo crente 
Da mais sincera afleição ; . 
Será minha a tua palma, 
E será tua a minh'alma, 
Como é teo meo coração. 
Rio de Janeiro — 1855 . 



) 



XXV. 

Ad S£NBOR DESEaiBARGAllOR 
LUIZ FORTUNATO DE BRITO 

No dia de seus annos. 

Não épela lisonja dominado» 

Mas sim á gialídão submettido. 

Que arranco á lyra um canto ennobrecido 

Kesie dia feliz» e abençoado. 



Eu vejo alegremente festejado 
Um varão, com o prazer que lhe é devido». 
Que um anno á sua idade ha reunido 
N'este áureo dia, ás festas consagrado. 

17 
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A elle, que sinceros estimamos 

Porque é sempre dos bons amparo, abrigo. 

Alegres saudações hoje façamos : 



S^ comigo pensae^t dizei comigo : — 
— Viva quem hoje alegres festejamos, — 
O «abio, o justiceiro, o pae, o amigo. — 

Ç\o 11 de Fevereiro — 1855. 
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a' HARIGOIA9 
MOSMOSTAIflCOS: 

Gorre-lhe o tempo ligeiro 
N'aquelle viver de flor: 
^ Não lhe cahèm suas pétalas; 

Nem desmaia a sua côr. 

G. FiLGUEIRAS 

Eú canto uma ròsii 
Singela, e mimosa, 
Que vive ditosa 
Por ser animada : 
Não sofire igual sorte 
D'aquella, que a morte 

Lhe dá vento forte 
Que a põe desfolhada 
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E' rosa que falia, 
Queo eslro me abala, 
Que traja com gala 
Da piira ínnocenGia : 
E quando eu a vejo, 
Que lenho desejo 
Dft dar-lbe um só beijo 
Me oppõe resistência 



Persisto]em beyal-a, 
Em querer abraçalrá, 
E ella me falia 
Faceira, e Dtn^om : 
Me aferra n^mão 
Agudo belIiscSéo 
Que em dâr é irmSo 
Aoespitibodarosa! 



"\ 
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Eu Vejo-a saltando, 
No prado brincando, 
As rosas cheirando, 
Colhendo o jasmim : 
Eu vejo os aspectos 
De taes objectoá 
Ser puros afectos 
De tal serafim!.... 

A ti, que a natura 
Deo mimo, e candura, 
Que a sorte futura 
Brilhante prediz : 
Meos versos são dados, 
Por vér nos agrados 
Em ti retratados 
— Constança, e Luiz*— 
Rio, 27 de Janeiro — 1855. 



XXVII. 

MEDITAÇÃO. 

No CÇMITERIO DE S. FRANCISCO DE PAUL\ 

I. 

O que vim aqui vôr?* Um cemitério, 
Morada eterna dos mortaes despojos 
Que no mundo deixamos ! Lugar triste^ 
De profundo silencio, interrompido 
A's horas mortas do nocturno tempo 
Pelo canto sinistro e pavoroso 
Das negras aves, que pairando voam 
De eypresle em cypreste ! O vento zune, 
A folkagem sussurra, ouvem-se os cantos, 
!Ças .aves agoureiras: tal concerto 
De sons tristonhos, e confusas vozes. 
T^ ar exprime esta palavra*-r-fl(orte I 
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II. 



O que vim aqiíi vôr ? Um campo immeiíso 
Coberto de mannoreas sepulturas. 
Com mil bocas abertas, aguardando 
Os míseros mortaes, que gozam inda 
A vida neste mundo ! Aqui se ostentam 
Soberbos roausoléos, com letras d'outo 
A terra assoberbando ! AU rasteiras 
Estão humildes campas sem letreiro t 

Os glandes <k>3 pequenos se distinguem 
No seo jazigo até mas ante Deos 
Serão todos %iiaes na «tenridAde !.i.^ 

Que vaidade failaz, que vaa soberkb 
Dia terra os potentados acompanha > 
Do beroo á sepultura lOne vaidade, 
Que cega os homens, e não deisía vôr-lbes 
Que a fera morte aqui põe termo a tudo I . .v 
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Aqui termina a estrada da existência 
Dos miseros humanos !... Finalmente 
Aqui a m3o de Clotho escreveo — Morte, 
Palavra immensa^ que reduz ao — nada— 
Às grandezas fantaatie(»sdò muhdt) !. .« 

111. 

Vida, vida ô què és ? Méolido Soúho, 
Oue os hornôDâ entreténs, quá§i esquecidos 
Que existe eternidade ! E' triste a hora 
Do triste dispertar. que nos attesta 
Que só no mundo a morte é realidade ! 

Homem, tu podes muito ! Um Deos permitte 

Que tu possas voar^ tocar nas nuvens, 

Descer á terra, revolver-lhe os antros. 

Transpor os mares, subjugar as feras, 

Fazer conquistas, dominar o mundo. . . 

Homem tu podes muito : — mas não podes 

Suster da morte irada o forte braço, 

Seu golpe demorar!.. 

18 
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IV. 

Mortaes ouvi-me : 
Sede todos Christãq3, temei a Deos, 
Amae-vos mutuamente, enchugae prantos 
A quem prantos verter ; sede benignos. 
Soberbos não sejaes, que de repente 
D*encontro ás lages frias do sepulchro 
As soberbas do mundo vão quebrar-se ! 

Rio de Janeiro, 2 de Novembro de 1855. 



^ 



XXVIII 

A VHÊA SEIIÍHORA 

QU£ LEO COM ELOGIO OS VERSOS PREGEDKNTES, 

Sou feliz: — na minha vida 
Já tive um'hora de amor, 
Posestes teos lindos olhos 
Nos versos do trovador; 
Despendeste os teos encanto$ 
Relendo nos tristes cantos 
Do vate da natureza: 
São tristes, mas o teo peito 
Lhes achou goso perfeito 
Porque o habita a tristeza! 
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Lês-te meos versos:— disseste 
Que a tu alma os entendia 
Por serem tristes,— que triste 
Tu alma também vivia! 
Como pois quiz Deos que a Ij ra 
Brotasse uta canto quúuspira 
Um*alma desconhecida ? . . . . 
Foi o mais feliz acaso 
Que tenho ti3o no praso 
Da minha tristonha vidai 



Oh ente desconhecido, 

Mas Qomtujdo, ente adorado, 

O bem què ta me authorgaste 

No meo peito está guardada; 

E por ser grata esta hora^ 

Eu aproveita, senhora, 

Tão feliz, tttobeU» enseje^ 

E vos dirijo em signal 

De gratidão mm leal. 

Com vosso nome, um desejo: — 
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w— Eu VOS desejo venturas 
d — Umas das outras seguidas, 
r^— Lá n*essa ilha formosa * 
> — A par das pessoas queridas; 
r^ — Lá vos marido ao coração 
N-— Involtas em gratidão 
> — As minhas trovas sentidas, — 

liovembro de 1855. 



[^aquetú. 
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XXIX. 
paqvetí. 

Amena estancia, 
Throno de vecejante Primavera, 
Quem te não ama ? quem, se em teo regaço 
Uma hora de vida lhe ha corrido. 
Essa hoi-a esquecerá ?. . . 

GARRETT. 

Formosa Paquetá, — térrea deidade, 
Dous dias de prazer em ti passei; 
Nas horas da tristesa, e da saudade, 
Paquetá, só de ti me lembrarei. 

As tuas frescas margens deleitosas, 
Pelas ondas travessas açoutadas, 
Tuas verdes campinas tão relvosas. 
Pelas tenras ovelhas visitadas. 
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Os teosjardins, de mil diversas flores, 
Perfumosos incensos espalhando, 
Teos pomares de fmclôs, e verdores, 
Que as aves mordem, fogem, váo cantando. 

Tuas noutes tão bellas, em que a lua 
Desenrola seos raios prateados. 
Fazendo realçar co a chamma sua 
Os teos bosques, jardins, campinas, prados! 

Eis os bens que te dão nome etcellente, 
Das ilhas do Janeiro — a gran princeza — , 
Por elles, sem cessar, constantemente 
Hei de amar-te, porque amo a natureza. 

Formosa Paquetá, térrea deidade, 
Dous dias de prazer em ti passei; 
Nas horas da tristeza e da saudade, 
Paquetá,— só de ti me lembrarei. — 

Rio de Janeiro — 1855. 
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XXX. 
I«]!»X DE CASTBO. 

no ALBCM BA EXMA. SRÂ. D. G. G. 0£ O. MENEZES* 

O caso triste, e dino de memoria. 
Que do sepulchro os homens desenterra^ 
Aconteceu da misera e mesquinha, 
Oue,depois de ser morta foi rainha. 

Gamões. 

AiToDSO quarto, o forte Rei 

O fím de Ignez decretou» 

Sua vontade foi lei 

Que logo se executou! 

Que feresa, e crueldadel... 

Elle fez com impiedade, 

Succumbir a castidade^ 

• Com Ímpia lei que dictqul 

19 
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Foi Ião mau para seo filho 
Quanto foi bóm p'rá NaçSío, 
Tirou a Pedro o seo brilho 
Metettdó-ò n*uma prisão; 
N'ella esteve aferrolhado, 
Da sua Igaez separado, 
Dé SBÒS filhinhos privado, 
Consumindo o corarão ! 



IgneE afflicla, e chorosa, 
Privigidlà do Sdo sòcego, 
Tão triste, qual seccâ roáa 
Pelos campos do Mondego; 
Do»ed Pedro âusetiie eàtava, 
Ardente ptatite chorava, 
E com elle o châô regava, 
R^ava o tfiôte arVoredot 



1 



Ma$ Aiíonso rcniteqtp 
ífo siípliciQ d(9 Ignei, 
O seo peito amor ní»o senle, 
A sentença p5p de^fq^J • 
IgDez, c^ual misera onerava, 
Sgos filhos aooinpanbaYà 
Ecom ellep se prostrava 
Aos pés do Rei Portuguei} 



A tal ^Qna sucpedeo 
Ura moinewtQ dQ iqudaz; 
Tanto o Bei se commoyeo 
Qmq o sep decr^lQ desfez; t~ 
Mas os seos vis conselheiros, 
Pa virli|d<í cíirniceirp?, 
Corr^ seos pi^nhaes traiçoeiros 
Assassinaram Ignez!!-^ 
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« Eu juro poranto a loi. 

c( Pel'alii;a da esposa amada, 

n Que a morte Ibe vingarei 

« Com mcD braço, o minha^spada; 

c( Juro p'ra mais me vingar 

« Os corações arrancar 

« Dos monstros, que sem pesar 

(( Me roubaram a esposada! » 



Os corações arrancou 

De Pacheco, e do Coelho, 

A scos pés os esmagou, 

De ^ngue ficou vermelho! 

Elle quiz com tal matança 

Satisfazer a vingança : — 

*^ tí Eis o fim da niipha esperança, 

(( Eis do castigo o espelho! » — 
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O fira de Ignez se sentira 
Do Reino nos corações, 
Qu'inspirou chorosa lira 
Do Luso cysne — Camões ! 
No llirono foi assentada, 
Sua fria mão beijada. 
Sua morte foi cantada 
Por nosso rei das canções! 



Foram dispersos na vida. 

Porem unidos na morte: — 

Elle com a esposa querida, 
E ella com seo consorte : — 

Seos dous túmulos estão juntos 

Em Alcobraça:— os defuntos 

Conservam tristes transumptos 

D* uma tão ingrata sorte!— 

pcrnanbuco.— 1852. 



XXXI 

A' IflEllORIA 

D£ 

D. PEDRO. 
SONETO. 

BoDca o bronze no mar, geme na terra: 
TSo medonho concerto abala o solo! 
Suspende ao carro a marcha o Deos ApoUo, 
Em lúgubre tristeza o mundo encerra! 

Brasilio — Luso povo desenterra 

Suspiro universal — que leva ao collo 

A fama de um heroe, de polo a polo, 

Beneficx) na paz, trovSo na guerra! 

20 
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Chora o Brasil, do Império o fundador, 
O povo porluguez chora o guerreiro, 
Do Luso Reino horoe libertador: — 



Da saudado em signal mui verdadeiro, 
Dous povos choram Pedro— irmãos na dôr,- 
Quarlo na lisia— no Brasil primeiro. — 



I\io de Janeiro 24 de Setembro de 1855 . 



XXXII. 

(9 D£ DEZEMCRO DE Í85A.) 

PortugnezeSk.» morreu!... D'aquelles labioã 
D'onde manavam de Hypocrene os meles, 
D^onde angélicos son^ coavam n'alma 
Sabiu o ultimo alenta! 

Garrett* . . 

I. 



Já não vive o cantor do luso bardo, 
Que^a pátria celebrou ! 

Garrett já não vive ! A lysia chora 
Quem seo Camões cantou. 
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Já n3o vive esse génio sublimado, 

Semelhante a Camões ! 
Morreo depois de haver tirado á lyra 

Angélicas canções l 

Era immenso o seo génio,— qual de bronze 

Estatua colossal ! 
Deo-lhe um sopro valente a fria morte, 

Cahio do pedestal ! 

Cobrio seo corpo o manto do porvir. 

Com as geladas dobras, 
Mas nunca esquecerão aos lusos gratos 

Seo nome, e suas obras. 

Oh 1 nunca, — que o cantor que deu á pátria 
Um— Frei Luiz de Sousa^-^ 

Apezar do seo corpo inanimado 
Jazer sob uma lousa; 
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Na crença viverá de um povo inteiro 

Passando as gerações : «^ 
Lembrarão nossos netos com ofigulbo 

O cantor de— Camões. — 

Morreo Camões:— ires sec los se passaram 

Garrett ao mundo veio, 
Cantou seus feitos»— *e deixando o mundo 

Foi unir-se-lhe ao seio. 

No mundo deo-lhes Deos missões augustas :- 

A cantar, o soffrer 
Viveo Camões, — Garrett veio ao mundo 

Monumento lhe erguer. 

Monumento que deo Camões á pátria 

Deo Garrett a Camões : — 
Dous poemas divinos, são, que passam 

TravésMas gerações ! 
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Silo pois irmâosi^T-iivaes não quiz o mundo 

Que íosBom, coaseatir. 
Não quiz o céo tacQbem,-r<^que suas alixuis 

N'uma só quiz unir. — 

— Oh l valente escriptor l O que fizeste 

Quem ua Lysia já fez ? 
Com teo fecundo engenho abrilhantaste 
O palco portuguez ! 

— Alfagême, — Catão, — if^ro;?e,-r-re outros 

Escriptos theatraes ; 
JDe Gií^Vicente o auto^ em que revivem 
As scenas nacionaes ! 

Também votaste á cândida belleza 

Da musa um vivo extracto 
Arrancando da lyra, em um poema 

De Vénus o retracto ! 



XXXIII. 

AMOB E TBJIIÇIO. 

Houve tempo que cm mim a ventura 
Só no amor, e no amor existia, 
Mão julgando que o amor da donzella 
Era igual á existência de um dUI 

A, MARQU£3 RODRIO(J£S, 
I 

Nas horas da tristeza arranco á lyra 
Tristes, sentidos, malfadados cantos, 
P'ra dar algum alívio a meos pesaresi ' 

Aqui neste lugar tão solitário 

Onde choro em segredo minhas mágoas, 

Não venha perturbar nenhum vivente 

21 
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Os tristes desabafos de minli*alma, 
Não venha, não, qu'eu choro em segredo 
Os males que talvez n este momento, 
Iguaes aos qu eu padeço ninguém soffra!. . 

If. 

Quantas v^es, de tarde, ao sol posto. 
Eu vinha passear aqui com e//a. 
Com ella me sentar entre a folhagem; 
Redeados de cravos, goivos, rosas^ 
Com todas enfeitava os seos cabellos» 
Ao som das melodias dos canários, 
E da brisa fagueira, que soprava 
Nas suas bellas faces!... Quantas vezes 
Com tão doce harmonia extasiada, 
Pouco e pouco se hia recostando 
Em meos braços, por fim...adormecraI 
Depois d© vêl-a, oh céosi em tal postura! 
Dormindo aquelle somno d'innocencie. 
Era entSío que o amor me incendiava! 
Mil, e mil vezes lhe beijava as faces! 
Firmava n*ella os olhos com transportc> — 
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E com preces ardentes, fervorosas. 
Ao céo agradecia um tal thesouro!. .. 

Tocava em fim a meta e meo delírio:— 
Com lagrimas d'amor lhe humedecia 
'As tindas, bellas faces rubicundas!. «• 
De súbito acordava, e.cum sorriso 
Tão meiga xnc disia: — 

— « Tu choraste? )> 
— « Sim, chorei. » 

— « E por que ? » 

— (c Porque eu te amo, 
<( Como nunca na terra amei alguém, 
c( Gomo pode um christão amar aDeos, 
« Como pode um bom filbo amar seo Pae, 
•« Como... » 

— « Basta! Eu bem sei que me amas muito! 
Hl E com mais forte amor te retribuo.. . 
a Recebe um testemunho... » 

Isto dizendo 
Meo rosto devorava com mil beijos, 
Kosseos mimosos braços me apertava, 
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Nos meos eu a prendia : íBntrelaçados 
Voava-mos a um céo, de amox infindo! t 

HL 



Muko tempo durou tão doce encanta, 
Muito tempo durou tão fero engano, 
Mas alfim descobri que m'illudia ; 
Sempre o riso nos kbios, sempre afagos. 
No peito o sentimento da traiição II! 

IV. 

Era noite : encoberta estava a lua. 
Raras estrellas scintilar se viam 
Na abobada celeste.— Uma mulher 
De roupas alvas, desgrenhada, e tremula. 
Percorria os extremos de um jardim, 
Com taLimpacienda, queparôda • 
Que a ausência d'alguem, Ih^era pent«a ! 
A's y^jQs baixo articulava um nome, 
E outras, já çançada, e sem espTança, 
Cabia sobre a relva extenuada ! 



1 
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Tíovamente se erguia, e nova luta 

Coto furor começava! — De repente 

Se presente um sussuro entre a folhagem, 

P*ra cujo lado se encaminha afoita, 

Um vufto negro sahe ao seo encontro, 

EUa o abraça com fervor, e diz-lhe :-^ 

(( Bem vindo sejas^ já tardavas tanto, 

« Que teriíia, tivesses despresado, 

tf Os meos votos d^amor terno, e sincero, 

« Ou que não recebesses minha caria, 

« : Que pela vez primeira te escrevi ! .. . 

« Porém já não receio, estou contente 

« Por te vêr a meo lado, e nosso amor 

<c Será muito feliz, não é verdade ?. . . » 

Assim lhe perguntava, e.a resposta 

Era um horrivel, sepulchral silencio. .. 

« Então n3o me respondes?..- Não rae ouves? 

íl Estás tão impassível, tão immovel !.. . 

« Responde . . . então não v6s que te amolnuito ? 

« Não te dignas ao menos outhorgar-mo 

a Um riso de teos lábios, nem um gesto 

« D' essas beUas feições que tanto adoro! — » 



2ê4. — TEHTATIVAS POÉTICAS — 

— « Mulher 1 Queres um riso de meos lábios, 
« E das minhas feições pedes um gesto ? 
<c Ell-os! Aquiosteosl » 

E nisto arroja 
Ao cfaSo a capa, e fica descoberto ! 
•— « Que vejo ? ! Oh céos 1 Fatal appariçSo ! 
(( E' isto um sonho? » 

— « Não, é realidade 
<( Que tu agora aqui não esperavas I 
(( Não é este o sorriso que aguardavas, 
c( Nem estas as feições que ver querias ! 
(( Que fazias aqui? Quem esperavas 
« A estas horas?... » 

— a Eu só esperava 
(f A tua companhia. » 

— a Desgraçada! 
a E's além de trahidora, mentirosa ! » 
— <c Mentirosa, e trahidora ? ! Qa^injusUça 
<( Me fazeis cruelmente ! ^ 

— (( E' injustiça?... 
« Qu*imposturaí Quinfaniebypocrisial,.. 
« JNao espVavas aqui um meo rival? » 



— TENTATIVAS PSETIGAS — 165 

— « Jé te disse epie não 1 » 

— (c Pois quero provas ! » 

— (í Provas te pesso eu primeiramente, 

« De que te fui trahidora, e que esperava 
<c Um homem que não tul » 

— « Eis esta carta 1 
« E' escripta por li, n'ella lhe pedes 
et Que venha neste sUio ao teo encontro^ 
« Que só a elle adoras, — e desprezas 
c( A quemr juraste amor eternamente t 
« Mulher ! Tu não pensavas ser trahida 
cc Poruim amigo meo, que seduzias 
c( P*ra que fosso rival do seo amigo, 
« Roubando-lhe um amor que era só d'elle ; 
« Que mais provas preciso do teo crime 
« Que causa horror ao céo,á terra,aos homens?)^ 
Treme a dama, e— Perdão— só dizer pôde. 

— « Perdão?! » 

«Eu sou culpada ! » 

— « Ah! tu confessas? 
€< Tu me pedes perdão, mulher infame ? 
<i Onde existe a innocencia que ostentavas ? 



166 — TENTATIVAS POÉTICAS — 

(í Esse valor com que te defendias 

« Da minha exprobraçSo justa, e severa ?. . . » 

c( Mulher ! Tiraste a venda de meos olhos ! 

« Dizias que me amavas com transporte, 

« Em quanto que outro tinha a preferencia ! 

ff Onde estão essas juras que fazias, 

« De só viver no mundo p'ra adorar-me ? 

« Onde existe o ciúme fementido, 

c( Que mostravas, julgando-me infiel, 

c( Amando a outra que não fosses tu?.. •> íí 



« Era então um amor todo engaqoso, 

« Era então um viver lodo illusorio, 

« Mas hoje o meo amor ó do sepulchro, . 

(( E ò meo existir é só de lagrimas, 

« Fortes, ardentes, que me parlem d'alma, 

<c Mas todas p'ra avivar os teos remorsos, 

« Catiindo sobre ti, dirão : — « Perjura ! » 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 167 

« Quem diria, mulher, que tu tão bella, 
« Tão cheia de primor fosses um tigre ? ! 
(( Um tigre, que apagaste nó meo peito 
a A primeira, e a ultima centelha 
« D*amor que dentro d'elle eu abrigava? 1 

<( Pois bem 1 Mulher ou tigre, eu te renego, 

<( Insensivel serei ao$ teos encantos, 

(( Emquanto que eu no mundo vida tenha, 

« E quando já no leito da agonia, 

« Exalando o suspiro derradeiro, 

« Muribundo direi :— « Eu te renego ! I » 



'Tí^lf^pJ^ 
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XXXIV. 
TOneVAVe «AM0* 

AO ARTISTA FELIPPO TAW. 

Pelas margens do Sorrento» 
Co'os oihos no firmam^ito» 
Caminhando a passo leato» 
Suspirando a cada passo : 
Medita profundamente. 
Lança os olhos na corrente 
Do — Sebêio — o vate ardente. 
Quem será? Torqdato Tasso. 



170 — TENTATITAa POETIGAS — 

Lá parou. Que formosura 
No seo rosto, — e que ternura 
Nos seos olhos, — que candura 
No seo riso, quêenanotora ! 
Todos estes attralivos 
Foram J:)eUo64ístÍQcUvo£^ . 
Que lhe fizeram captivos 
Os sonhos (Je Leqnora l , 



Oh que fo^am! N^éste- mundo ... 
Não houve amor mais profidiído^í 
Nem sentimehto ma^isfunda . ; 
N'um coração de mulher d . . 
Não houve, que s^rada< ;: 
Do seo Tàsso: — -apaixonada;: 
Tinha a vida amargurada 
Nas prisões que amor não quer I 



— TENTATIVAS FOBTICAS — l7i 

Era princesa! Ade^aça 
Nasceo-lhe da sua raça 
Que julga mui grande a grara 
De alliar-se a um trovador I 
Estes homens que dominam, 
Entre a$ galas desatinam, : 
Constantemente fulminam 
(lontra o génio o seo rigor L 



Oh Duque l No peito encerras 
Todo o mal, porque desterras^ 
E n*uma mastnorra enterras 
Quem a Itália ennòbreceo 1 
No seo circulo combatidas 
Queres v6r paixões sentidas 
Como as lutas fratricidas 
Outr*ora no Coliseo l 



172 w TXNTATiyÂS fOETfCAS ^ 

Continua. — Um dia a morte 
Hade dar-te horrivel corte, 
£ p'ra ser mais josta a sorte 
Condemnar-te a esqaedmento ! 
Mas se o Tasso em vida é pobre. 
Depois de morto é mais nobre. 
Que quantos Duques encobre 
O immenso firmamento ! 



Que o affirme a sua amada, 
E o GoFFR£i>o, que alto brada : — 
— Jerusalém ldnkrtada — 
Do cantor, divino eipolio ; 
E que o digam seos amores 
Que, o coroaram de flores 
Como Rei dos Trovadores 
Antes d'ir ao capitólio 1 



«— TENTATIVAS POÉTICAS — Í73 

Consumio parte da vida 
N'essa masmorra, escondida 
Entre a terra hamedecida 
Soltando tristes canções ! 
De Leonora desterrado 
Foi por pouco inanimado 
Ao capitólio levado 
Nos— ríixis — das multidões ! 



Oh Ferrara 1 Oh terra ingrata 1 

Em pó, e cinzas desata, 

Essa masmorra que mata, 

O génio d*um Trovador ; 

E depois, sobre os fragmentos 

Erige dous monumentos :— 

—De Torquato aos soffrimentos.— 

—De Leonora ao amor.— 



na »- TENTATIVAS POÉTICAS — 

Eis O poeta vingado, 
Mas o homem consterDado 
Lá morro ; e fica quebrado 
De Leonora o terno laço ! 
D' esse génio verdadeiro, 
Resta a campa eín chão rasteiro / 
Tendo somente o letreiro : — 
— Aqui jaz Torquato Tasso.— 

Rio.— Abril.— i856. 



XXXV. 

SO]%'KTO 

AO SENHOR 
ANTÓNIO FEUCIATW) DE CASTILHO 

Na sua sahida do Rio de Janeiro. 

Recebe n'cstes versos o meo peito 

Em troca da amisade, com que honraste 

LiOnge da pátria o trovador mesquinho. 

Se é grato recordar scenas passadas, 
Que nos deixam lembranças excellentes, 
E' triste observar scenas presentes, 
Que fazem nossas almas consternadas ! 

As horas que eu passei, abençoadas, 

Escutando teos versos eloquentes, 

Aos versos de Filinto equivalentes, — 

Serão por mim com gloria recordadas ! 
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Deixar-me vaes emfim ! • . . Angustiado 
Meo peito deixas c'uma dôr pungente, 
Porque tem de se véí de ti privado ! 

Mas eu juro, constante, e firmemente, 
Trazer o nome teo, abençoado 
Impresso no meo peito eternamente. 



Bordo do vapor portugucz Pedro 11^ na Bahia do Rio de 
Janeiro, J/ de Julho dé 1855é 



XXXVI. 

o ACTOB £ O POCTA. 

ÂOS SENHOBES 

^oão Caetano dos Santos, e António Felleiano dq 
Castilho. 

iVa representação do excellente drama — Camões, 

l. 

rionjurem-se os génios que as artes exaltem, 
Acerquetn-se todos com c'rôas, e palmas : — 
A dextra, e a fropte conteptes esmaltem 
Ao Rei magestoso do alcáçar dos Tálmas. 

Acerquem-se todos ! Mal haja quem falta 
íío grande coDJuncto, que ás artes convidai 
Alai haja quem hoje, leal não exalta 
O génio da scena, que ás artes dá vida { 



578 — TENTATIVAS POÉTICAS — 

Os Tálmas passados, do Olympo ressurjam, 
Lemaiíres presentes, a França abandonem: — 
Acerquem -se todos! Não faltem, não fujam, 
Coroando o artista, — seo mérito abonem. 

II. 
Que vejo ? Que escuto ? De nuvens cercados. 
Lá descem do Olympo com mil serafins !. .. 
Do mundo das artes, os génios passados, 
Com palmas, e c'rôas d'immensos rubins! 

Que doce harmonia ! Quúmmenso concerto 
De sons, e de vozes,— das harpas, e d'anjos !.. 
Que vejo? Deliro? Não sonho? — Desperto:— 
Desperto, que ou vejo celestes archanjosl 

Eu vejo que os; aiqos, e génios se abraçam, 
Se abraçam, contentes, d^amor fraternal ; 
Ao som d'harmonias as c'rôa« enlaçam 
Na fronte divirta do actor immortal ! 



— TENTATIVAS POÉTICAS — t79 

Depois tomam harpas : entoam esfhymno 
Com vozes, e notas d'excelsa harmonia ; 
Parece que o mondo se torna divino, 
Dos génios ouvindo tão doce poesia : — 

« Nós, genio5 das artes, á terra cahimos 
a P'ró génio da scena brasilia, coroar :— 
c( Agora, que a nossa missSío já cumprimos, 
« Tornamos ao Olympo, p'rógeuio aguardar. ». 

« Também aguardamos com elle o poeta, 

« Porque no seo ístro revive um — Camões ;— * 

« E o artista,— da gloria tocando alta meta, 

« Comprehende, executa, dá vida ás paixões. » 

« Também desejamos o livro immortal 
« Do génio, que ao génio da scena dá brilho : — 
« Dous génios, que illustram — Brasil — Portugal- 
« No cóo aguardamos— JoÂo, e Castiího. — » 



180 — TENTATIVAS POÉTICAS — 

ffl. 

Artista, e Poeta :— do joven, que ousado 
Cantou vossos nomes, a acção desculpae, 
£ á conta dos louros que haveis conquistado» 
Tributo sincero, que offerta, — aceitae. 

E' assim que o talento se exalta, ennobrece 
Se elie é verdadeiro, seguro, e real : — 
Incensos que humilham, não quer, nSo carece, 
DSío gloria, fingida,— por fim, bem fatal f 

Na scena brasilia, no luso parnaso 
Quena ha que pareça — João, ou Castilho? 
São Reis, mas i^ão filhos d um simples ac^^» 
São Beis, cuja crôa das a^tes é brilho^ 

Por isso os viventes, que as artes estimam 
Dous Reis n elles vejam, d*excelsos brasões, 
Que ao Rei dos poetas o corpo reanimam:—' 
No vate, e no artista revive — Camões. — 

Rio, de Janeiro 30 de Novembro de 1855, 



XXXVII. 



£^ tado um cdo de fogo, um céo de raios, 
Um àr de horror^ de ventos, e de pedras. 
Um mar de escuridão, de morte, e abysmos ! 
T£ix£iRÀ E Sousa* 



Fazem hoje dous annos, que Neptuno 

Terrível, iracundo. 
Nos seos estados túmidos, impávido 

As ondas revolvia, 
Causando agitação ao barco humilde 

Que me trouxera á terra 
Do Janeiro formoso : — alta princeza 

Das cidades da America ! 



18Í -*- TENTATIVAS POÉTICAS — 

Era noute, formosa, encantadora. 

No céo brilhava a lua, 
Espargindo o fulgor da luz celeste 

Por toda a redondesa, 
Retratando nas aguas seos encantos, 

E á luz dos seos raios, 
Os meos ávidos olhos distinguiam 

Através do oceano, 
Do Cabíhfrio a serra alcantilada 

Que os astros desafia, 
O gigante de pedra, — immenso Rhodes 

Que repousa orgulhoso 
.Deitado ao longo da brasilia costa 

N'um leito de rochedos, 
Guardando a entrada da cidade augusta 

Do Rio de Janeiro, 
Apontando orgulhoso ao navegante 

Com seo pé de granito 
A formosa cidade, que é princeza 

Das cidades da America! 

Eis o quadro primeiro, que a meos olhos 
Magestoso se oíferece, 



— TENTATIVAS POÉTICAS — • 188 

torém foi curto o tempo que o gosaram 

Porque, quando enlevado 
Eu estava sem medo a contemplal-o 

De repente estremeço 
Por um forte tufão de agudo vento 

Que o corpo me resfria ! 
Ergo os olhos ao céo, — não vejo a lua^ 

Nem estrellas, nem nuvens, 
Envolto tudo jaz no véo da noute !... 

Depois amedrontado 
Olho em torno de mim : — mais nada vejo, 

Nem o pé do gigante 
Que mais perto ficáia do navio ! 
. Pretendo olhar ao norte, — 
Não vejo o Cabo-^frio; — os altos montes 

Meos olhos não descobrem, 
Porque estão envolvidos na espessura 

Da noute tormentosa ! 
Nem ao menos me é dado vêr meo corpo, 

Sou em trevas envolto ! 
E' tudo escuridão :-— de quando em quando 

A luz do raio ardente 
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i8/Í -T TENTATIVAS POÉTICAS — 

Que oallindo do céo, no mav se afogar. 

Deixa vôr na passagem 
As cousas que por tanto, e tão bom tempos 

Com luz celeste, e cândida 
A lua magestosa nos mostrara !... 

A tilo medonho quadro 
Dt densas trevas, o estridor se ajunta 

Do vento que resôa, 
Do trovão que rebrama, amedrontando 

Robustos marinheiros, 
E do mar, que bramindo invade, e alaga 

Com furor desmedido, 
O lenho frágil, que resiste, e cede 

A' fúria da tormenta ! . 

Ao sinistro rugir dos elementos, 

Que a natureza açoutam, 
Ajunlanse o estrondo que horrorisa^ 

Dos mastros que se estalam. 
Do venlOy que con^lrario as velas toca 

Dos cabos que se quebram, 
D^s madeiras que rangem, d*allas vozes . 

Que piós cios se dirigem^ 




— TENTATIVAS POÉTICAS — 185 

Fazetído preces, p'ra que Deos acabe 

Coma horrível tormenta 
Que tantas caras vidas ameaça 

Com seu bramir continuo ! 

Toda a noute em tormentos foi passada : 

Por 6m, raiando a aurora 
A bonança succede á tempestade, 

Dizendo, que no E mpyreo 
Nossas preces por Deos foram ouvidas.. 

£ quando o sol mostrava 
A face ardente á resfriada terra, 

O navio impellido 
Por branda viração, nos conduzia 

Após tantas fadigas, 
Pela soberba, e singular bahia 

Do Rio de Janeiro, 
A* formosa cidade, que é princeza 

Das cidades d' America. 

Já com o pé sobre a terra, eu disse alegre : 
« Viva Deos, estou salvo. 



486 — TENTATIVAS POÉTICAS — 

E tu, do mez de Maio, oitava noute. 
Fica um anno em castigo, 

Nas trevas do passado, submergida, 
Findo o qual vem ao mundo , 

Mas não tragas trovões por comitliva. 
Nem raios por lanternas. >> 



l\ÍQ de Janeiro, 8 de Maio de 1856* 



XXXVllI. 

o CAUTO VO SAEiTfiADOR. 

Tenho o sceplro, lenho a c'ròa 
JNa ponla doeste punhal, 
Kâo invejo aos Ucls da terra 
Seu diadema real. 

Palmeirim, 
I. 

« N'estas montanhas, áridas, desertas, 
' Hei formado meo reino independente ; 
Eu lenho n*uma rocha, um grande Ihrono, 
E no agudo punhal — sceptro potente, d 



188 — TENTATIVAS POÉTICAS — 

« Tenho mais do que o Rei, fortes soldados, 
Cujos braços as armas sustentando. 
Se movem a qualquer dos meos desejos, 
Por amor só de mim, morrem matando. » 

« Tenho amantes formosas, que me tornara 
Minha vida amorosa, e feiticeira, 
Cujos beijos, e afagos me confortam 
Nas fadigas da vida aventureira. » 

c( Eu tenho n'um salão, na terra occulto. 
Preciosos metaes, e pedrarias 
De fazer, só de as vôr, aos Reis inveja, 
E trocarem por ellas soberanias. » 

« Não invejo dos Reis faustosas galas, 
— Que brilhantes os cercam, a enganai- os; 
Sorrisos de mulher n3o lhes invejo. 
Que sorriem de mais p*ra atrairoal-os. » 



TENTATIVAS POÉTICAS — 189 

« Os liomens dizem que eu sou dcsprcsado, 
E os Reis estimados, e poderosos : — 
Mas eu sou respeitado,— e o que são ellcs ? 
Ludibrio dos enganos amorosos ! » 

K Sou mais forle que os Reis, sempre enganados, 
Que vivem de chimericas grandezas : — 
Pela forra das armas tenho ouro, 
Pela forra do ouro, amor, bellezas. » 

« Com amantes, riquezas, e bravura. 
Estimo, afago a vida,— aíTronto a morte, 
E resisto dos Reis á prepotência 
Qual cedro altivo aos aquilúcs do norte ! » 

« N'estas montanhas, áridas, desertas, 
Hei formado meo reino independente; 
Eu tenho n'ama rocha, um grande throna, 
E no ogudt) punhal — sceptro potente. » 



190 — TENTATIVAS POÉTICAS — 

II. 

Da vida que passa 
Nas serras altivas 
O salteador, 
Cantava aventuras, 
Fazia captivas, 
Captivas d'amor. 

Depois a trombeta 

Que á cinta Trazia, jt/ 

Fazia soar ; 

Ent3o, dos bandidos 

Cercado se via 

P'ra n'elles mandar. 

De vêl-os Ião promptos, 
« Amigos, á lida ! » 
Contente dizia: — 
Lá iam por serras 



^ 



— TENTATIVAS POÉTICAS -^ f9l 

Passando tal vida 
De audaz valentia ! 

Assim anda alegre 
Com laes aventuras 
De guerra e amor. 
Vivendo com homens 
De más cataduras 

— O SALTEADOR. — 
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XXXIX. 

ODK 

AO SEMIOR 

ANTOmO GOXSALVES TEIXEIRA E SOUZA. 

POETA BRASILEIRO. 

{Em resposta.) 

E' morto o vate . . . 

Toma pois sco lugar. . . . 
Teixeira e Souza. 

Não morreste, Poeta ! O sacro fogo, 
Esse fogo que Deos oulhorga a Appollo, 
E que Appollo depois transmilte ao Valo, 
Ilida arde no teo peito. 

Não morreste, Poeta ! A lua Ijra 
Inda conserva as sonorosas cordas 
Comqueoulr'oracantaslea — Independência' 
Do leo Brasilio Império. 



19/i TENTATIVAS POÉTICAS — 

Não morreste, Poela ! O pensamento 
D' um Vate como tu, jamais fenece, 
Jamais se esfria n'essa fronte altiva 
A inspiração das Musas. 

Qu*importa que hoje estejas sepultado 
Entre as quatro paredes de um cartório, 
Relendo a prosa secca, e deleixada 
Dos processos e autos ? 

Eis a sorte dos Vates! — Se os não deixam 
Desprcsados viver, como Bocage, 
Ou tal como Camões, por caridade 
Morrer n'um hospital! — 

Tu descanças, porém, tu não morreste; 
O grande Lidador sempre descança. 
Mas depois surgirás dessa indolência 
Mais brilhante que nunca! 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 195 

Então tomando a lyra em que cantaste 
O famoso — Noivado de Miryba, — 
Cantarás, meo Teixeira, em harpas d' anjos 
Divinas Epopéas ! 

Por fim, quando este mundo abandonares, 
Elevado da essência augusta, e santa. 
Deixarás de ser homem, sevas Deos 
No cume do Parnasp ! 

Uio, JuUio de 18Õ5. 



XL. 



SOUETO 



A UM SUICIDA. 



Esse que arranca voluntário a vida, 
E finda com mlío firme os dias seos, 
A cbamma ethérea reslitue aos céos, 
E o corpo immundo á terra enegrecida ! 



Nasceo : — do berro ao tum'lo, revolvida 
A existência lhe foi nos escarcéos 
Do mundo, — mas não é perante Deos 
Um Ímpio, seja embora um Suicida. 



198 — TENTATIVAS POÉTICAS — 

Morreo : oh Deos, salvac-o, que aviltado 
Viveo sempre no mundo, o escarnecido, 
E foi sempre dos homens mallratado ! 

Fazei, que diga o mundo agradecido :— 
« Foi na lerra por homens despresado, 
Mas no céo, — pelos anjos acolhido. » 



XLI. 
AO SKIVHOB D. PEDBO T. 

NA SUA ACGLAMAÇAO. 
ODE. 

O terno amor dos Lusos te proclama 
Seo rei, seo defensor, seo pai e amigo. 
FiLiNTO Insulano. 

I. 

Das roargens do formoso — Guanabara — 
Ao Tejo ameno o pensamento envio. — 

As aguas cl'esse rio, 

Que banha a pátria cara, 

Correr eu quero vêl-as livremente, 

Se forem livres, eu serei contente. 
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20# — TENTATIVAS POÉTICAS — 



II. 



São livres, — sou contcnle : é livre a terra, 
Que o Throno Porluguez livre sustenta ; 

Quem n'elle ora se assenta ? 

O joven Rei, que encerra 
Da pátria as esperanças lisonjeiras. 
Que ó livre, e livres são lusas bandeiras. 



111. 



Senhor, com taes princípios vos espera 
Um reinado feliz, que o Mundo espante, 
O Luso Rei, Atlante 
Sereis vós : quem nos dera 
Que o primitivo estado de grandeza 
Comvosco tenha a coroa Portugueza ! 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 201 

IV. 

Senhor, d'esso alto Throuo, em que sentado 
Agora estaes, da Lysia as Leis mantendo, 

Porque dos Reis descendendo 

Agora vos foi dado, 
Os versos esculae benignamente 
Do luso vate, ao Bei mui reverente. 



Eu sou luso, Senhor, e me honro n'isto 
Por ter nascido n esse Reino augusto. 
Que sem tomor, nem susto 
Aos descrentes do Christo, 
Outr'ora aos lares seos levava a guerra, 
Engrandecendo assim a Lusa terra ! 



204 — TKNTATIVAS POÉTICAS 



X. 



Vereníos repascer tompos passados 
De CastrOv d' Albuquerque, Almeida» c 
E nos ecbos da fama 
Aos tempos nlío chegados 
Terá d'ir a lembrança (eu já presinto) 
Do reinado feliz de Pedro Quinto ! 

XI. 

Veremos cmfim tudo o que sustenta 
Um povo, um reino, um Rei n*aUa gro 
A coroa l^ortugue/a 
O.seo valor augmcnta : 
E guiada por vós a náo. do. estado 
Fareis temido o Hvino, c ros{)cilado. 



— TENTATIVAS POÉTICAS — 205 

XII. 

iMailosannos assim se irão passantio 

Felizes para o Reino Lusitano ; 

E vós, que sois soberano 
Ireis sempre augmentando 

O seo peso, do mundo na balança, 

Reinando vós, que o Reino em vós descança. 

XIII. 

Eis-aqui, oh meo Rei, manifestados 
Meos desejos, meos puros sentimentos : 

Agora, com augmentos 

Fazei vossos Estados 
Tão grandes como o resto do Universo, 
Que na lyra o direi em brando verso ! 

> de Janeiro, 16 de Setembro — 1855. 



XLII. 

MORTUS SIST JTKSIJS ! 

, AO REVM. PADRE-MESTRE FR. FRANCISCO DE 
MONT'ALVER!íE. 

O Christe sobe 
Âoseio do Senhor... povos, curvae-¥Os; 
A redempção do inundo consumou-se 1 

JoAO DE Lemos. 

I. 

Porque vejo no céo tanta tristeza, 

Que esconde no seo manto a chamma acesa 

Do sol que dá fulgor á natureza 

Com seos divinos raios?... 

Porque vejo na terra a dôr e o pranto 

Succederem ao riso, á graça e encanto 

Que nos rostos das virgens brilham tanto. 

Onde eu vejo desmaios?... 

27 
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A resposta prediz as nossas sortes ; 
E o triste psalmear dos sacerdotes, 
Com vozes graves de verdades fortes 

Nos diz : — « Morreo Jesus. » 

« Quereis a prova, mortaes? — Ide ao Calvário, 
« Vede o sangue, — oceano mortuário 
« Pela terra jorrar ! — Vede um sudário 
<( Pendente de uma cruz ! » 

« Abraçae-a, e com ella o Christo exangue, 
« Pagac com vossas lagrimas o sangue 
« Que alaga a cruz, como o rib»3Íro o mangue 
« Só p r'os homens remir ! » 

« Vereis n'ella o tremendo sacrifício 
« Do nosso Redemptor, no grande' officio 
a De seos filhos salvar, — fazer propricio 
(í Seo eterno existir ! » 
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II. 

Oh ! Christo ! — Quanto soffreste 
Na lua extrema agonia ! 
Quantos suspiros não désle 
Entre horrores da tyrannia ! 
Quando tu de homens cercado, 
Todos filhos do peccado, 
Eras sem pena arrastado 
Pelas ruas d*amargura l 
Por certo, o leo coração, 
Na força de tal paixão, 
P*r'a obra da redempção 
Supporlou cruel tortura ! 

Quando tu foste despido 
Com escarneo e voseria, 
E sobre a cruz estendido 
Estorcendo de agonia! 
Quando tu nella deitado 
Foste com ferros cravado. 
Depois ao ar arvorado, 



208 — te:«tativas poéticas — 

Já semimorto a expirar, 
« Heli ! Heli ! » tu bradaste, 
Ao Padre-E terno entregaste 
A alma que conservaste 
Antes da vida acabar ! 

Oh Cbrislo! — Nesse momento 
Tu não quizeste ser— Deos — ; 
Tu, senhor do firmamento. 
Senhor da terra e dos céos ! 
?<3o quizeste ser vingado, 
E soffreste resignado 
P'ra nos deixar estampado 
De humildade exemplo eterno ! 
Renunciaste o poder. 
Podendo tu converter 
Em cinzas,— e revolver 
Os teos algozes no inferno ! 

Mas não: — tu tinhas namenie 
Sagrada philosophia : — 
Foste docily paciente 
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Inda na extrema agonia I 
Autor da lei do Sinai, 
• Tu disseste : « Eterno Pae 
« Seo crime lhes perdoae 
« Que o peccado os seduzia ! » 
Assim teos lábios fallavam 
Por homens que te immolavam, 
Ao passo que só te davam 
J)ous ladrões por companhia ! 

Dous ladrões ! . . . Entre elles posto, 
Vi-as dous homens, nHo mais : 
P'ra o— máo — voltavas o rosto, 
Vi-as-lhe horriveissignaes: 
Tinha na face a descrença, 
Insultava-te a presença. 
Dizendo que a tua crença 
Era falsa, era mentida ! 
Tua missão não sabia. 
Com sarcasmo te dizia : 
<i Se o teo poder tem valia, 
« Salva a tua e rainha vida. » 
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Voltavas o rosto : — olhavas 
Para o— bom — que em liso cria, 
Quando tu a vê-lo estavas 
Estas falias te dizia : 
« Oh Chrislo, sou vosso ciente ; 
« Eu vos rogo humildemente, 
(( Que a minh'alma padecente 
« Das penas queiraes salvar l » 
Tu,— que és o amparo, c abrigo 
Dos bons, de quem és amigo. 
Respondeste : « Hoje comigo 
« No paraisohas de entrar. » 

Porfim, sentiste já vinda 
A hora extrema da vida : — 
Tua missão era finda, 
A humanidade remida ! 
Densa nuvem te escurece 
A luz que o muúdo esclarece 
Por teos olhos : — e esta prece 
Fizeste ao Pae Adorado, 
Disseste com mortal calma : — 
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« De marlyr ganhei a palma, 
c< Recebei no céo minh^alma, 
« Que — tudo está consummado. » 

III. 

Dos factos que passara no gyro dos annos 
Conserva a memoria fiel tradição, 
Por isso os costumes dos povos humanos 
Resgatam do olvido— sagrada paixão. — 

Na santa semana, no templo apinhados, 
De luto cobertos, em sacra oração, 
Recordam mysterios profundos, sagrados, 
Da nossa sagrada, feliz Redempção. 

Com crepes espessos nas portas do templo 
Impedem que os raios penetrem do sol : — 
De que não precisam da luz dão exemplo, 
Pois junto a seos filhos só Deos é pharol. 
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Só elle, c por isso perfumes se espargem 
No templo sagrado, queimando-lhe incenso. 
Da crença mais santa dão n'isto uma imagem 
Em honra do nume dos numes, — immenso ! 

Semana Santa de 1856. 



ÍJU 
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XLIII. 

A IJIII jrOTEM POETA. 

(o SR. J. M. M. D'ASSIS) 

Em resposta a uns verses que me dedicou, 

)m que expressões eu heide agradccer-te, 

Meo bom e caro amigo 
; versos sonorosos com que honraste 

A minha estéril musa ? 
mente confundida em vão procuro 

Uma ideia somente 
le te (liga a emoção que sinto n ahna 

Ao lér leos lindos versos 

nslruidosde frases lisongeiras 

Ouc confundem meo estro !... 

28 
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Mas qu importa que a mente esteja rude, 

Se tem fogo meo peito, 
Se sente, e os lábios meos diser-te podem 

Seos puros senlimentoi^ 
Em dous termos, somente, resumidos : — 

— Gratidão, amisade — ? 

Rio— Novembro— 1855. 
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XLIV. 

um BEIJO. 

Un beso nada ma> 

A vez primeira que avistei-te, oh virgem, 
Tu foste a origem de um amor sem fim : 
Teo lindo rosto, para o céo voltaste, 
Depois me olhaste p ra sorrir p'ra mim. 

Fallei-te, e as horas que passamos juntos 
Deram assumptos p*ra amorosas falias : 
Era de noute, — reflectia a lua 
Ka faee tua, as refulgentes gallas !... 
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EntSo me olhavas com teos olhos bellos. 
Por teos cabellos raramente occultos : 
Ergui raeos olhos,, fascinei-me ao vôr-te, 
Jurei render-te meos amantes cultos. 

Tu me apertaste nos teos nivios bra^-os, 
Seguros laços de um amor sem fim : 
Eu disse-te: u Amas-me meo anjo lindo? » 
Inda sorrindo me disseste « sim » !... 

Senti no peito tal prazer, ouvindo, 
Meo anjo lindo, a confissão de amor. 
Que arrebatado, tentei dar-te um beijo. 
Mas logo o pejo produzio temor. 

Tu que sentiste o meo desejo ardente, 
Que de repente a timidez matou, 
Deste-rae a face, despresando o pejo, 
E o meo dcsiyo, se cumpriu. .. soou!... 



\ 
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Soou com elle o campanário ao longe, 
Por mão de um monge, mau signal nos deo : — 
« Adeos » disseste, « Meia nouteé dada. » 
Fugiste oh fada, e meo amor, — soffreo !. .. 

Inda a seguir-te me atrevi : — meo peito 
A amaraífeito, estremeceo,— cahi — 
Para lembrar-me, o coração batia, 
Pois me esquecia que p'ra amar nasci ! 



XLV. 
KLIUAHO SADIMIO. 



Alina4'Fllniano, Tím dos céos á leria 
Dar luz ao estro do cantor mesquiaho. 



I. 



Musas, que o estro derramaes na mente 
D'esses que Appolo reservou p'ra vates, 
Musas, que o fogo sacro-sanlo, augusto 
Nas vossas pyras conservaes, — dae d*elle 
Uma só parte que reforce o estro 
Do pobre vate, que pretende ousado, 
A vida, e génio recordar d'Elmano. — 
E' grande o intento, — superior ás forçaa 
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Do fraco ingenho, mas eu peco auxilio, 
A vós somente, que alentaes meo génio. 
Musas, que o estro derramaes na mente 
D'esses que AppoUo reservou p'ra vates ! 



II. 



Elmano — oh vate — no universo inteiro 
Teo nome é grande, como foi teo génio ! 
Teo nome, e génio estimação te deram ; 
Contemporâneos te louvaram cantos, 
E os teos vindouros o teo nome estimam, 
Por que no génio, e na adversa sorte 
Ao Rei dos Vates * igualar podeste : — 
Como elle outr'ora celebrando a pátria, 
Pobresa, e cultos conquistava a um tempo. 
Assim na lyra desferindo os carmes 
Que dás a pátria, á liberdade, á gloria, 
E's pobre, e rico— de grandesa, c génio, 
Por isso ainda por teo génio, e sorte 

* Camões. 
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Elmano — oh vate — no universo inteiro 
Teo nome é grande como foi teo génio l 

III. 

Também amores, bachanaes orgias 

O tempo, e o génio te matavam juntos, 

Teo rosto pálido afogando em beijos 

Entre as mulheres de devassa vida, 

Teo estro ardente submergindo em vinho 

Entre improvisos da obscena musa ! 

Por fim cangavas da renhida luta 

Entre o espirito, e a matéria bruta 

£ o corpo exhausto se entregava ao somno ! 

Depois um sonho te levava ás margens 

Do escuro lethes, que o porvir nos mata, 

E quando ás aguas te cahir sentias, 

Tu acordavas maldisendo a orgia ! 

Tinhas á vida do talento, e musas. 

De novo ao mundo teo saber mostravas ! — 

Elmano — oh vate — no universo inteiro 

Teo nome é grande como foi teo génio ! 

29 
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IV. 

EntSo sosinho» em aposento estreito, 
Livre da orgia que assassina o génio 
De novo a penna, e o papel tomavas, 
Que convertias em cinzel e mármore, 
Grandes estatuas colossaes de amores 
Ao mundo davas em— Leandro e Hero!... 
E não cançado de findar taes obras 
Inda não farto de renome, e gloria, 
Tu te abraçavas— té |untar-se á alma—, 
A' musa fértil com que Deos dotou-te ; 
Ella te dava p'ra animar teo génio 
Firmesa ao braço,— inspiração á mente : — 
Novas estatuas collossaes surgiam 
— Ignez — Medèa — recordando ao Mundo I 
Elmano — oh vate — no universo inteiro 
Teo nome é grande como foi teo génio ! 



Depois que as horas consagraste ás Musas 
Novo insidente te atormenta a vida : — 
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Passas de casa p'ra masmorra escura 
Por que as verdades descobrir ousaste 
Da vida infame, vergonhosa, e feia 
D'algum vilão improvisado em nobre 
Que roda em carros, sacudindo a lama 
No homem probo que passeia a rua I 
Conduz-te a satyra ós prisões tristonhas 
Onde apesar de encarcerado, e triste 
Soltas os ternos, e saudosos cantos 
Com que o poderoso á compaixão movias 
Que a liberdade te mandava alegre ! 
\ssim passando n*este mundo a vida 
5empre entrançada de alegria, o prantos, 
Slmano — oh vate— no universo inteiro 
Peo nome é grande como foi teo génio ! 

YI. 

)e novo ao mundo restituido,— as Musas 
) seo cultor a receber tornavam, 
3e novo a força, e inspiração lhe dando 
.^izeram que elle descobrisse aos Lusos 
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Ricos thesouros dos latinos vates, 

Na lingua pátria traduzindo os cantos 

Do grande Ovidio, que transforma em mundo 

O cahos ; — e em homens animaes, e pedras ! 

Salve o poeta, que comprehende Ovidio, 

Salve o talento, que Delille entende ! 

Salve quem sabe dos— jardins— e — plantas — 

P*rós lusos ares transportar aromas ! 

Salve o poeta que traduz as galas 

Da — AGRICULTURA, quo enfeitiça os campos! 

Elmano— oh vate— no universo inteiro 

Teo nome é grande como foi teo génio ! 

VII. 

Inda aturdido do estridor das palmas 

Que deo-te a Lysia por tão bons serviços, 

Zoilos suberbos te dirigem satyras 

Com que pretendera desmanchar-te a gloria !. .. 

Mas tu zombando dtf maldade, e inveja 

O fel derramas que provocam zoilos ; 

Então se calam por temer teo génio, 



1 
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E se envergonham de cortar no tronco 
Do cedro altivo que lhes dera a sombra :-— 
Por fim contrictos de offender-te vivo. 
Choram na campa, e te respeitam morto!..* 
Elmano — oh vate — no universo inteiro 
Teo nome é grande, como foi teo génio ! 

VIII. 

Foi sede a gloria, que abrasou-te os lábios, 
Insaciável, como o avaro de ouro I 
Por isso a Ijra em que cantaste a crença, 
Cantaste o vicio co'a virtude unido ! 
Ora cantavas amorosos carmes 
Ora a lascivia te manchava a lyra ! 
Tu foste um vale, que variava o génio 
Por que o vendias á ambição da gloria ! 
Oh ! quantas vezes imfamando a lyra, 
A' impiedade, e á virtude, e ao vicio 
Agradar foste, — qu importava o preço 
"Se só applausos te pagavam tudo?... 
Eras um raixto de piedoso, e impio ; — 
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Como Voltaire, que escrevendo a Urane 
Da vida eterna, e do bom Deos descria, 
Assim na epistola que a Marilia deste 
Em factaes versos tu chamaste ousado 
A' eternidade — pavoroso engano — I... 
Salve, poeta da virtude e vicio!... 
Salve, poeta da impiedade e crença ! ., .. 
A crença e o vicio, e a impiedade unidos 
Deram-te a morte como a vida outrora !... 
Elmano — oh vate — ao universo inteiro 
Teo nome é grande como foi teo génio 1 

IX. 

Por fim, — do mundo se desprende o homem, 
Cuja existência foi tecido immenso 
De sentimentos entre si oppostos ! 
Do mez, que finda a existência do auno 
Um fatal dia veio dar-lhe a morte, 
Funesto dia ás Lusitanas Musas!... 
Então o vate que assombrara o mundo 
Morre envolvido na indigência, c prantos!... 
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Porem qu'importa seja triste a morte, 
Se o crente, o impio, o virtuoso, e torpe 
Chorando unidos sobro a campa fria 
Além da morte lhe cumpriram gostos ? 
Vejam prostradas, gerações vindouras 
Sobre essa cova, que os seos ossos guarda 
A lisa pedra, que só diz ao mundo — 
— Aqui repousam de Bocage as cinzas— ! 
E se do génio que brilhou na pátria 
Sobre uma campa só nos resta o nome, 
Elmano — oh vate — no universo inteiro 
Teo nome é grande como foi teo génio ! — 

Dezembro 21 de 1855. — 



XLVI. 

FADABIO DK POETAS. 

... .das musas 

Foi sempre um liospílal o capitólio. 

Garção. 

SOKETO. 

►MERO — que cantou de Tróia a guerra 
porta era porta implora a caridade, 

Virgílio, — o cantor da heroicidade 
Eneas, — na pobresa a vida encerra !. . . 

cantor de Goffredo se desterra 

im cárcere, — instrumento da impiedade, — 

Milton, — que exaltou a Christandade, 

indiga cego, na Britannia terra!... 

30 
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E Camões, — que cantou acções ousadas 
Dos Lusos, — quem lhe vai, quem o consola ? 
Ninguém I . .. — Que tristes sortes malfadadas !. 

Em quanto, que a matéria desenrola 

Na França — os esquadrões, vias, armadas, 

Na França — Lamartine pede esmola 1 I ! 

Rio de Janeiro — Maio — 1856. 
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o DOTE D£ miMHA FII4HA 

ROMANXE — IMITAÇÃO 
I. 

— « Boas tardes, tio Anselmo. » 
— « Por cá hoje raeo rapaz ? » 
— « Sim senhor. » « Muito me alegro : 
« O que aqui hoje te traz? — » 

— « Tio Anselmo, procurei-o 
«í Pnra lhe dizer certa cousa. » 
— « Pois dise. » — fica calado 
O rapaz, nem fallar ousa. 
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Fica immovel, e o barrete 
Entre as mãos amarrotando : 

— «Falia, disse o que me queres, 
« Por pouco me estou zangando. »> 

— « Nao se zangue tio Anselmo : 
«Eu estou quedo, e calado, 
« Não lhe digo o que desejo 
« Por que estou envergonhado. » 

— « Falia André, senão... » « Lá vae ; 
« A senhora Mariquinha. . . » 

— « Minha filha? » « Sim, senhor. » 
« O que tem ? » «f E' bonitinha )> 

— « Por certo não tens máu gosto, 
« Mas por que me falias n'ella ? » 

— « Cá por um certo motivo.. .. » 
— « Qual motivo? » « Gosto d'ella. » 
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— « Também eu, — e gostam todos 

« Por vêl-a tão feiticeira. » 

— « Mas eu não gosto com elles, 

— «Eu gosto d*outra maneira. » 

— « O que dizes — ? » « Não percebe ? 
« Vou meo segredo rasgar : — 

« Não se zangue. .. eu vim pedir- lhe 
« Mariquinhas p'ra casar. . . » 

Fica André cheio de esperança 
Ao descobrir seo desejo, 
Anselmo não lhe responde^ 
Fica André cheio de pejo. 

— « OíTendi-o, tio Anselmo? — 

« Não me dá resposta ? » — « Não :— 
« O que queres que eu responda ? 
« Que te chame — toleirão — ^^? — » 
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Grita depois : — « Mariquinhas, 
í< Já regaste o raeo jardim ? » 
Dito isto, a voz da moça 
De dentro responde : — « sim » 

— <c E' sua voz : — quando a ouço 
« Me palpita o coração ; 
c( Quisera-lhe ouvir tal — sim — 
c< Ao pedir-lhe a sua mão 1 » 

Assim falia André comsigo, 

Depois diz ao ancião : — 

— a Eu já disse o meo desejo, 

« Diga agora — sim — , on — não — » 

(( Não — D lhe diz, e a tal resposta 
Estremece o pobre André, 
Ouvindo tal desengano 
De casar-se perde a fé. 



) 
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— « Olha André, sei que és bom moço, 
« E muito trabalhador, 
« E's virtuoso, não nego, 
« Porem falta-te o melhor,» 

— «O que falta, tio Anselmo ? » 

— «O que tu não tens, nemella: 
a E' dinheiro : — ninguém vive 

« De virtudes: — bagatelía — » 

— « Trabalharei noute, edia. » 
— « E se não houver em que, 
(( O que farás? — « Que farei? 
Vou procurar quem me dè, » 

— « Não achas : — dou-te um conselho : — 

« Deves tulipas plantar, 

« Vem de longe os estrangeiros 

(( Que bem as sabem pagar. 
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« A que eu lenho no jardim, 
« Que só vêl-a, maravilha, 
« Hade ser o seo produclo 

« O DOTE DE MINHA TILHA. » 

— « Vou abraçar seo conselho 

« Para com ella casar : 

« Que responde?» — « Amanhã volta 

« Para a resposta te dár. » 

II. 
Volta André no outro dia, 
Anselmo nSo encontrou, 
Mas olhando p'ró jardim. 
Mariquinhas avistou. 

Ella regava as tulipas 
Conforme seo Pae mandara, 
Não parou em tal serviço 
Por que ninguém avistara. 



1 
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EDtre as tulipas brilhava 
Uma só, — grande, e formosa, 
Que excedia em formosura 
Ao jasmim, ao cravo, á rosa ! 

Não tirava André os olhos 
Da menina, a quem amava, 
Mas ella, por estar longe, 
Com elle nunca encarava. 

Vae passando pela estrada 
Um estrangeiro apreçado* 
Vio por acaso a tulipa, 
E parou, de admirado. 

Disse comsigo : — « E* galante ! » 

Fica André desconfiado, 

Accrescentou : — « Será minha^ » 

Grila André : — « 'Stá engaaado ! » 

31 
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— (( Insolente ! — Quem sois vós 
« P'ra que vos intrometaes 
((. Comigo ? — Não vos conheço^ .. yy 
— « Nem eu; mas somos rivaes. » 

— « Somos rivaes ? — Visto isso 
« Vós a quereis; — éra p'ra rir 
« Ir eu sem ella : — veremos 

c( Quem a tem de possuir ! » 

— « Pois veremos ! » grita André 
Em quem a raiva crescia 
Por pensar que o estrangueiro 

A' moça se referia. 

« O Senhor com taes palavras 

« Revela máu coração, 

« Vem com ellas perturbar-nie 

« Na minha grata afeição ! » 
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^ « Cala a boca, toleirSo » 
— <x Toleirão será você! » 
« Tu respondes ? — NSo te calas, 
« Queres que um soco te dê ? » 

— « Não é capaz! » — « Experimenta 
« Se sou ou não : eilo ahi vae. » 
André com elle se estreita, 
E junto cora elle cahe. 

Lutaram por muito tempo, , 
Ambos no chão agarrados. 
Mutuamente se esmurrando, 
Ambos muito enlameados 1 

Apesar de André ser joven 
Deo-lhe o amor força bastante, 
E dos socos que levou 
Tirou paga exorbitante. 
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Quando mais forte era a luta, 
E mais os socos choviam. 
Chegou Anselmo, — surpreso 
Por vêr que os dous se baliam. 

Aparta-os, e diz : — « Que é isto ? 
« Por que motivo brigaes ? 
Diz André: — « Por querer roubar-me 
« A moça qu eu amo mais. » 

— « E' mentira : — eu vi de longe 
« A tulipa que avistamos, 
« Desejei que fosse minha, 
c( Desputou-ma, então— brigamos. 

Diz-lhe André : — « Foi só a flor 
(( Que vos fez tao namorado ? — 
« Perdoae, — o amor cegou-me ; 
(( O passado está passado. » 



> 
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— « Perdoemos.um ao outra, 

« Venha pois abraço estreito: — 

« Moça a ti, — a mim a flor : 

« Aprovas? — « 'Stoii satisfeito . » 

O Estrangeiro olha Anselmo, 

E lhe diz :— <t Que bella flor l 

« Quereis vendel-a? n a Sim . » « Por quanto? » 

— « Tem p ra mim grande valor. » 

— c( Dar-vos-hei o quanto baste 
« Para a fortuna formar 

« Do vossa filha, — mas hade 
« Com este moço casar. » 

— « Pois vá feito, — mas jurae-me 
« Por este sol que hoje brilha, 

« Que só lhe dareis por nome : 

« — O DOTE DE MINHA FILHA. — » 
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— (( Eu O juro. » — « • Sou contente. » 
« Minha filha, eis teo marido, 
« Abraça André que te adora ; 
« Eis vosso gosto cumprido. 

« Padrinho do casamenlo 
« Hade ser quem vos dotou. » 
Todos quatro se abraçaram, 
Tudo contente ficou. 
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A 

Podesse eu pôr nír vdz do ódio a furisr ! 
A. F. D£ Castilho. 

eu fora cratera d'imnieDso volcão 
o corpo d' um trago quisera sorver I.. 
eu fora uma adaga, no teo corarão 
isera enterrar-me, p*ra v6r-te morrer !.. 

eu fora das selvas o tigre esfaimado 
os dentes no corpo to iria cravar, 
íriracom elle teo peito infamado, 

o rosto em teo sangue poder merguUiar I .. . 
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Sc eu fora dos astros o raio d'cslrondo 
Quisera teo peito cruel fulminar !.. 
Se eu fora das trevas espirito ediondo 
Tu'aliDa no inferno quisera lanc;ar !.. 

Se eu fora uma planta de activo veneno 
Meo sumo em teos lábios quisera extrahir !. 
Se eu fora Neptuno, c'um simples aceno 
A barca em que andasses fisera afundir !.. 

Mas eu não sou raio, adaga, ou cratera, 
Demónio, Neptuno, veneno mortal : — 
Nest'hora sou homem com peito de fcT», 
Que tenho, se soíTres, praser immortat. 



XLII. 

A IVOlirjL DO BAIIP0. 

—POEMETO — IMITAÇÃO.— 
I. 

c( Dorme» ó bella acalentada 
Pela esp'raDça mais fagueira, 
Dou-te a mão, e a vida inteira 
Pela virginal capella 
Ante o altar do Senhor: — 
Dorme, dorme, ó minha beUa 
Sonha co'o teo Trovador I » 

Na lyra sonorosa, ao som das aguas, 
Que disiam amores brandamente, 
Assim cantava o bardo enamorado, 
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E nos sonhos d*l31rica, docemente 
O echo ia morrer. — 

Nas densas trevas 
Da noite amena, com fulgor brilhando 
As estrellas na abobada celeste, 
São outras tantas- fantasias d^aima, 
E sagradas as voscs que articulam 
Só palavras d'amor ! 

E' bello o v6r-se 
Que o terno bafejar da fresca brisa 
Parece que dá asas ao suspiro 
Que exala o coração, qual um — Adeos — 
Da bella dama que de li se aparta, 
E promete voltar mui brevemente ! 

O bardo nâo deseja n este mundo 

Os applausos do povo eothusiasmado, 

Nem do alto pensar merecida croa, 

Maior ventura lhe sorri na vida, 

Tem na mente o pensar d um bem supremo^ 

Amanhã, sua Ulrica, ante os altares 

A mão lhe dando, lhe dirá — Sou tUQy — 
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or lhos encherá o lar de rosas, 
indo os olhos, o depondo as setlas, 
d bello infante vivirá entre elles, 
irando a chama do primeiro affecto. 



isando era tal futuro lisongeiro, 
memoria do bardo já se apagam 
mentosas lembranças do passado, 
resente lhe augmenta a impaciência 
) o peito lhe entristece, e quando pensa 
bom futuro, exulta de praser; 
a doce emoção d'essa alegria, 
fva retempera n*este canto : 



« Minha amada, dorme, — e Deos 
Quando do somno acordares, 
Com seos archanjos dos céos 
Te guie aos sacros altares, 
Abençoe nossa união, 
De rosas nos encha os lares. » 
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« Nunca a fera e vil suspeita 
Venha meo peito enlutar. 
Nunca as ideas do crime 
Teo nome venham manchar: 
Nós fomos predestinados 
P'ra um ao outro amar i )> 



cr N*essa noite desejada, 
Ambos juntos, e amados, 
Iremos ao céo de amor, 
Eu, e tu interlagados. 
Rogaremos paz a Deos 
Ambos nós ajoelhados. » 



« Nas cordas da minha lyra 
O nosso amor cantarei, 
A ellas eternamente 
O teo nome prenderei, 
Será meo peito o altar 
Onde eu só te adorarei. » 
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<( Dorme pois acalentada 
Pela esperança mais fagueira; 
Dou-te a mao, e a vida inteira 
Pela virginal capella 
Ante o altar do Senhor: 
Dorme, dorme ó minha bella 
Sonha co'o teo Trovador 1 » 



UIrica dorme, e amor lhe enfeita os sonhos 
De lirios, de jasmins, e brancas rosas, 
Em formas mil de virginaes capellas, 
E o echo das canções apaixonadas 
Do seo bardo, lhe sôa tão suave 
Qual da lyra que pela voz de Deos 
Saúda as almas já predestinadas 1 



Como é bello, e fallaz o ledo sonho 
Que ás nossas fantasias representa 
Os desejos, promessas, e carinhos 
Que fazem do amor ternas delicias ! 
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Mas qual mimosa planta entre as urtigas^ 
Com ellas orna o prado, e assim vegeta, 
Assim nossos praseres, nossos gosos 
Se travam com as magoas d'este mundo. 
Assim sonhando amor a virgem bella 
Aos lábios leva a taça, que amargosa 
Tem por fora — doçura enganadora ! — 

11. 

O tufar da medonha tempestade 
Furioso impelio dos antros d'Euro 
Irados ventos, copiosas chuvas, 
E, das trevas o Génio rugidor 
Estriba o forte pé nos céos immensos, 
Despede o raio, e o clarão vermelho 
Da noite as densas trevas illumína ! 
A chuva cada vez recresce, e brama, 
Parece que as celestes cataratas 
Rasgadas, outra vez a terra inundam. 
Repetindo a severa punição 
Com que Deos castigou a antiga culpa I 
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O céo, da nossa vida é copia pura : 
Inda ha pouco tão bello, e tão sereno. 
De estrellas refulgentes cravejado, 
Ei-lo agora mudado inteiramente, 
Escuro, carregado, e tormentoso. 
Horrivelmente ameaçando a terra ! 
Assim nossos eventos se succedem, 
Taes, e quaes os celestes meteoros ! 
A bonança, que as nuvens nos occullam 
E' nossa sepultura ! — A vida é nuvem ! — 

Acorda Ulrica, e na desgraça tua 
Conhece as inconstóncias d'estc mundo ! 

Ha pouco te sorria o firmamento, 
Que enfeitava teos sonhos amorosos, 
E agora te ameaça ! — Acorda, ó joven ! 
A torrente se engrossa, e precipita 
Dos cumes das montanhas elevadas, 
Enchendo os rios, e alagando os campos. 
Em breve será mar esse teo vale ! 
Acorda, acorda Ulrica, ergue-te, e foge ! 



ÍL, 



252 — TENTATIVAS POÉTICAS — 

Os grãos iminensos que na eira estavam 
Para o bom lavrador pôr no celeiro 
Já são presa das aguas ! No curral 
Estão balando os timidos cabritos, 
£ os bois, da lavoura, a vida, e alma, 
Aterrados, mugindo, o perigo avisam 
Ao pastor perturbado, que deixando 
Sua pobre choupana, ofierece a perda 
Dos caros lares, — holocausto a Deos — 
Sobre o throno da humilde paciência ! 

Ai ! que a cheia recresce ! — E' mar a terra ! 
Os vastos pinheiraes incendiados 
Pelo fogo dos raios, tudo assustam 1 
Agua, e fogo ! Que horror ! Dous elementos 
Para as forças humanas invencíveis ! 

Dos País, das Mães, dos (ilhos, e amigos, 
O pranto derramado em tal desgraça 
Augmcnta as aguas que o terreno inundam, 
£ os gritos, o clamor que aos ares soltam^ 
Fasendo um echo doloroso, e triste 
O estampido do trovão augmentam I 
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A cabana dUlrica é já submersa 
Pelas ondas valentes, agitadas: — 
Ella só despertou, quando o seo bardo 
Em bellos sonhos lhe mandava os echos 
Da sonora cançSo dos seos amores ! 

Ei-Iá sobre a choupana, espavorida, 

Âs tranças soltas, e as mãos erguidas, 

Olhos no céo, ^— pedindo a Deos que a salve ! 

O clarão dos relâmpagos mostrou-lhe 

Seo rosto muribundo ; e por acenos 

Supplicava soccorro aos seos parentes. 

Os quaes estavam já desfallecidos : 

Em vão, a quantos vèsupplica em pranto 

Que lhe prestem soccorro. — Nem resposta! 

Tantos homens ah : nenhum lhe acode I... 

€ Salvae-me, por quem sois!^ — Ninguém a salva! 

III. 

Nesfaidéa, um pastor vivia ha muito, 

De feia catadura, e de maus modps : 
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Um pastor, que com rogos importunos, 
Finesas, e promessas lisongeiras 
Conquistava o amor da bella amante 
Do feliz Trovador. -^ « Amo -te muito » 
Lhe disia por veses repetidas, 
(^ E se não despresares meo amor 
« Serás muito feliz : eu sou mui rico, 
<i Este campo que vês para o poente, 
« As ovelhas, e bois n'elle pastando 
(K E' tudo meo... e teo^ se tu quiseres 
H A mão d' esposa dar>me ante os altares. 
(( Um hymno inventarei p*ra teo louvor^ 
« Heide sempre tocal-o em minha Jfrauta, 
c( Comigo passarás ditosa vida, 
« Que invejada será pelas fidalgas ! » 
Ulrica o escutava com despreso, 
A's suas pretenções valor não dava, 
Mas sim, um desengano positivo, 
Com tão fortes palavras, e taes modos, 
Que o selvagem pastor tão despeitado 
Trocou amor, em cólera, e vingança : 
E agora, que o céo desfaz*se em raios, 
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Que innunda a terra, que desaba os montes» 
Que o perigo da vida é eminente, 
Acha elle n'esi'hora de torineotos 
Propícia OGcasiao para exercel-a, 
E sorrindo feroz, lança-^e ás ondas ! 

Assim como o Demónio quando investe 
Cora o anjo na esp'rança de triumpho, 
Bicardo combatendo com a cheia 
D'lllrica se aproxima a muito custo. 
Mal que elia lhe ouvio a voz horrenda 
Lhe estala o coração dentro no peito ! 

— « Ulrica : eu venho aqui para salvar^e, 
« Em troca, o teo amor ! » — 

« OhlTir, Bicardo? 
« Eu amar-te não possol » — 

<( Ama-me, ou morre! » 

— « Cobarde ! E podes?... Salva-me, e no céo 
« Terás a recompensa! »— 

« Ama-me, ou morre! n 
« Eu amo... » ia diser, qqando resôa 
No ar escuro um grilo desesperado: 
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a Minha Ulrica! » ella ouvio, ficou gelada, 

Ricardo remordeo ambas as mSos : -*• . 

Ulrica olhou p'r6 céo, só diser pôde : — 

« Meo Deos 1 Misericórdia ! » e subooergio-fle l 

Varia o metro, ó bardo : entoa nenias> 

£ a c'roa nupcial troca em capellas 

De myrtho, e de cipreste. 



IV. 



Quando as horas 
Em silencio se passam n'um claustro 
Onde rojam no chão funerios crepes, 
Quando a alma do vate está captiva 
De tristes pensamentos, pede ao estro 
Alivio de seo pranto, em echos tristes 
Vem as almas, e sombras dos finados 
Saudar na terra os que lhes foram caros» 
E nos sonhos sorri-lhe. — Então o bardo 
Sobre a Ijra modesta recostado. 
Com seos olhos de fogo pede á campa 
O bem que lhe roubou. — E' muda a terra ! 
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Só dá como resposta ás suas supplicas 
O silencio eloquente da saudade, 
E jamais restituo o que recebe I 
O' bardo : a Deos supplica que finspire 
Um canto que conforte os teos pesares, 
E a tema, melancólica saudade 
Te mitigue n*est'hora solitária 
De profunda tristesa ! 

O anjo d'Ulrica 
Em puras, brancas vestes involvido, 
Ao pé do triste bardo vem sentar-se, 
E com meigas palavras, sons angélicos 
Lhe traz a inspiração que Deos lhe manda, 
E a cruz, que sorrindo encosta á Ijra, 
A mão lhe estende, e pela mão o toma, 
E com seos olhos de brilhante chamma. 
Que resplandecem como estrellas, diz-lbe : 
— a Esp'rança — Paz — Amor — Felicidade, » 
£ mil venturas d^immortal valia, 
Que não podem pintar humanas cores ! 
A lyra toma, e apresenta ao bardo, 
Fagueira ainda como outr^ora o fora 
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Com meiguice lho diz : — « Por que não canM 
« O hymno que os saudosos Trovadores . 
<c Aos finados ofTerecem ? » Com taes falias 
Ao bardo inspira um cântico sublime» . 
E na força da angélica harmonia 
Desperta os gosos, e vencendo a dôr 
Reveste o pensamento d'essas gallas 
Com que aquelle anjo suspirou por elle ! 

(( Não eahiste na torrente 
O' anjo d'amor fulgente, 
Tu difundes teus desmaios 
N'esta fúnebre morada : 
Pões no meo peito ateada 
Esta chamma dos teos raios I » 

« Não te fez sua presa a morte. 
Tu só tiveste igual sorte 
A' rosa pura d'Abril : 
E do amor o bom Deos 
Transplantar foi lá nos céos 
Tua virtude infantil. » 
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« Se tu á terra baixaste, 
Se a cantar tu me ensinaste 
Cumpriste a missSo de amor ; 
Outra vez me vaes fugir, 
Dá-me asas p'ra te seguir, 
Será santo o nosso amor ! » 

So ceo. .. » Queria acabar faltou -lhe a voz, 
^o-lhe a inspiração, morreo-lhe o estro 
mais forte delirio da ventura, 
> Lírica em pessoa, a lyra cabe-lhe, 
cordas s*estalaram, quando o bardo 
•rreo, e para o céo voou su*alma ! 
1 ultimo suspiro disse — Ulrica, — 
»obre as estaladas cordas d^harpa 
pete o echo com tristeza: — Ulrica. — 
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AS ARTES. 



AO MKO AMIGO 



Sr. JOJVO CAKi ano DOS SANTOS, 
Ari is ta lira.siUiro, 

Irmãns são as artes: — nasceram no mundo. 
Do génio dos homens por Deos escolhidos ; 
Um sopro divino no tronco fecundo 
Deo animo aos génios apenas nascidos. 

Ostenta-se o génio no grande esculptor 
Que ao mármor* dá vida com hábil cinzel, 
O génio se exalta no eximio pintor, 
Que o mundo retrata com divo pincel ! 
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Aquelle, das pedras que cria a natura 
Sem forma, sem brilho, nas serras altivas, 
Arranca deidades d'igual formosura 
Das virgens de Rubens — , formosa?, esquivas. 

Mas este, as historias, naufrágios e guerras 
Na tela polida compõe, reproduz : 
São d'elle as campinas, os bosques e serras, 
O céo e os astros, as trevas e a luz ! 

Inspira-se o génio da excelsa harmonia 
Que Brilha nas peças do grande Rossini, 
Depois traduzindo ciúme, alegria, 
Na scena as comprebende, executa Rubini ! 

E Yerdi ! o gigante, que as scenas do mundo 
Tèm feito soberbas com mil creações , 
E* rei d'harmonia— , seo génio fecundo 
Na musica excelsa traduz as paixões ! 
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O vate, na lyra, dá fama aos impérios, 
Ornando seos fastos d'immensa poesia, 
Fazendo que a lyra, nos dous hemispherios, 
De tuba lhe sirva, com forte harmonia 1 

Inspira o seo génio d'historias passadas, 
Em versos e scenas então reproduz, 
Depois o actor, ás figuras creadas 
Vae dar movimento, vae dar nova luz ! 

Que o digSo os Keans, Youngs eTálmas, 
E o mundo os escute, p ra que outros ensine ; 
Que os veja no meio dos — bravos — o palmas. 
Nas scenas de Schiller, Corneille e Racine ! 

Na Franca e na Lisia dous génios fecundos 
Se ostentam brilhantes, iàns dous reunindo : 
MoHér*, Gil-Vicente, na S';cna profundos, 
Compõem, representam -.—revivem no Pindo. 
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A estrella das artes na Lisia brilhando 
Deixou dos seos raios eternos padrões : 
Triumphos, os nomes estão recordando 
D'Elmano, Filinto, Garrett e Camões ! 

Por honra dos génios que as artes honraram 
Abracem-se os povos de todas as parles, 
Soltando contentes, como elles soltaram. 
Unisono brado de — vivam as artes ! — 

— Irmans sHo as artes: — nascôram no munda, 
Do génio dos homens por Deos escolhidos ; 
Um sopro divino no tronco fecundo 
Deo animo aos génios, apenas nascidos. 

Ali, que és das artes brilhante ornamento, 
Dedico meos versos, — artista fecundo : — 
Nasceste p'rás artes, — o teo nascimento 
— Irmão te nomeia dos génios do Mundo. 
Rio de Janeiro— 1856. 
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A ifI.-« A.CHABTOIV. 

(.NO SF.O ÁLBUM.) 

A brisa é menos mimosa 



A flauta é menos saudosa 
One a doce voz de Ciiarton. 
Teixeira e Souza. 



Soneto. 

Meiga filha do céo ! Mulher divina ! 
Cantora excelsa ! Génio transcendente ! 
E's da Lyrica-scena, astro luzente, 
Por que és do seo progresso a heroina / 

Se cantas Leonor, Lúcia, Amina, 
Effeitos de emoção meo peito sente ! 
Se cantas a Rosina alegremente, 
Um teo risonho olhar tudo domina ! . . • 
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De Verdi, de Bellini és o thesouro ! 
Esse génio que ostentas prasenleiro 
Ganha das artes o virente louro l 

Ergue ufana, Charton, rosto altaneiro ! 
No palco está cscripto em letras d'ouro: 
— 'Charton conquista applauso ao mundo inteiro. 

Rio de Janeiro, 3 de Novembro de 1854. 
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LII 
A m-'. A. CHARTonr. 

(no seo álbum) 
^'a segunda representação da-Traviaia, — 

— nomcnagem ao génio, amor ás artes — 
Eis a divisa, que constante sigo. 

I. 

Determinam as artes, que hoje a lyra 
Empunhe, p'ra cantar quem honra as artes, 
Quem com voz maviosa, e brando gesto, 
Provoca as emoções, commove as almas, 
Extasia os espirites ; — quem sabe 
Da su arte os preceitos e os segredos, 
E que ao povo os descobre : — quem conhece 
Das humanas paixões forra e brandura. 



\ 
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K í|iif^ no liMMjíM) (Vario as roprosonla 
lMU(»lvi(las (MH (lorfís liainionias ! 



II. 



Um anno se passou, depois que a noul<* 

Maisbellae mais feliz tem visto a scena 

Do templo magestoso dos Rossinis I 

As palmas, as coroas, versos, ilores, 

N'essa noute sem par, se associaram 

P'ra dar mais um Iriumpho, ah-m d aqnelles 

Que ganhado já tem na scena augusta 

Sua Deosa immortal : — Charton divina I — 



Um anno se passou : qu'imporla? Esse anno 

Poder não leve p'ra esfriar meo estro, 

Nem o poderá ter se um século fora ! 

Eu sinto ainda a mente escandecida 

No sacro-santo fogo da poesia ; 

No meo peito se anima a chamma intensa 

Do fogo inspirador de egrégios vates ; 
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De novo empunho a lyra, e novo canto, 
Como novo tributo, ajuntar venho 
Ao férvido enthusiasmo em que se exalta 
Um povo inteiro, que feliz se julga 
Ouvindo a voz celeste e harmoniosa 
Da grande artista que o porvir conquista 
Lauréis colhendo na Brasilia scena I 

III. 
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<( Meiga filha do céo ! » — N este momcnlo 
Quizera elernisar teo grande nome, 
Mandal-o em versos meos á eternidade, 
Bem que tanto não possa, e o não precises. 
Porque assas tal missSo foi já cumprida 
Por ti mesma, que aos ecos te recommendas 
Nos divinos transportes de Leonora, 
Que ao feliz Trovador seo peito outhorga. 
Abrasado na chamma intensa e viva 
De um amor extremoso ! — A' eternidade 
Teo nome elevas quando em scena, aos olhos 
D'um povo que te applaude enlhusiasmado, 
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Tu foges do too leilo,— c qual phanlasma 
SoMNAMBULA ÍDterprétas, com tal arte^ 
Que tens lívido o rosto hirto o cabello. 
Qual estatua da morte ! — X eternidade 
Mandas teo nomo se os extremos tocas 
Na gentil Vivandeira, que aos soldados 
Distribuo o licor, que lhes dá vida 
Nas fadigas da guerra, — e os anima 
Com as graças que os.céos todas te deram 
P'ra adornarem teo génio! — A' eternidade 
Teo -nome elevas, se em Roiiaiy te vejo 
Marta interpretar tragicamente, 
Em amor abrasada ! — A' eternidade 
Mandas t<^o nome se Lucía cantas, 
Arrastrada do vivo e forte impulso 
Do teo primeiro amor contrariado 
A commelter um critúe, — atro^, horrível, 
Em o sangue do esposo, — e por tal crime 
Nos remorsos morrer ! — A' eternidade 
Teo nome elevas em Violeta, eRosA, 
Es^as ultimas flores que colheste 
Das' artes no jardim, e que hoje adornam 
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A lua augusta c rôa de Kainlia 

Da celeste harmonia ! — A' eternidade 

Siío tantos os degráos que te conduzem, 

Que seria impossível numeral-os 

Em tão mesquinho espaço 1 — A' eternidade 

Voa teo nome, repelindo apenas 

Os nomes que o elevam prazenteiros 

Ante o Ihrono de Jove ! — Eil-os : — Rosina, 

Semiramis, — Julieta, — Anna-Bolena l 



lY, 



Eis cumprido o mco voto ! — E' Uvro o Vate 
Quohojeexhalta teo nome ! — Está cumprido 
Meo ardente desejo, . . . Agora o Vale 
Depõe a lyra, e dos futuros tempos 
Os segredos arranca. — Exulta, oh Génio, 
Ante o grande porvir ! — Ciiarton preclara, 

— Hade lembrar leo nome ao mundo inteiro, 
-^ Emquanto lhe lembrar um Donizetti, 

— Rossini, Meyerbeer, Bellini,eVérdil 

tUo de Jaacir9, 18 de Desc nbro de 185&. 



i 
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E lu nos vaes deixar ! . .. Se pretendias 
Fugir-nos, quando mais nos encantavas^ 
P*ra que tantos momentos de alegrias ? 

^ão nos fiyas, cruel ! Se tu nos dava& 
Presente r- tâo celestes harmonias ; 
Ausente — de saudades nos matavas \ 

pio — Janeiro.— 1856. 



-rri^^^ 
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LIV. 
A mr*. A. CHART4I1V. 

( Ne SEO ALBDM ). 

A'rt ultima representaçrio do '^Trovador—, 

Eil^t por fim, hrimilhadaf 
Recebendo affrontas vis, 
C >ino as recebe a virtude 
Que é património da aclrizt 
Cé Gâst£llo Branco ; 

SONETO. 

Não vacilles, Charton, no nobre intento 
De na scena ganhar louros honrosos^ 
Por meio dos teos cantos sonorosos. 
Que arrebatam do povo o pensamento í 



\ 
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Qu'iraporta, que alravcz do teo talento 
Os zoilos penetrar tentem raivosos, 
E mordel-o co'os dentes venenosos 
De um estúpido, e vil attrevimento ? 

Punindo-os, sem que d'elles tenhas pena. 
l)espreza-os, que a razão ha de louvar-te, 
Porque a mesma razão já os condemna ! 

Pôde a força brutal tentar matar-te, 
Mas não morre o talento, que és na scena 
, — Um anjo n^harmonia, um génio n*arte !- 

nio de Janeiro, 29 de Janeiro de 1856. 



LV. 

A III"'. A. CHARTOM. 

(NO SEO aLBDM). 

l\'a representação do — Domino IS oir — . 

Mais um canto soltaste, — e tnais um louro 
Nessa fronte divina engrinaldaste ! 

Da lyra nas frouxas cordas - ^. 

Hei de o leo nome prender. 

Porque ao vèr-te rae recordas • 

Doces horas de prazer ; 

Recordas-me os ternos. caiilos 

Envolvidos nos encantos 

Da tua rara belleza, • " 

E uns sons que adoro e sigo, 

Que me. dizem que comtigo ;• 

Se esmerou a natureza. 

36 
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E's artista sublimada, 
Tens talento transcendente, 
— Mulher — d anjos inspirada 
Quando cantas docemente : 
Se eiprimes forte paix3o 
Dà-te Dees^ a inspiraçãQ . 
De um génio predestinado. 
Se soltas um triste canto 
Pões nos meos olhos o pranto, 
Pões meo peito consternado ! 



Se eu vejo que num delírio 
Descoras teo bello rosto, 
Pões na minha alma o martyrio 
No meo peito atroz desgosto ! . .. 
Mas se alegre, graciosa, 
E com voz harmoniosa 
Sustentas o canto teo, 
A tristesa se desterra. 
Descem os anjos á terra. 
Sobem os homens ao céo !.. • 



LYI. 

A ra"'. A. CHARTOU. 

Na sua partida para a Europa, 

Saudade e gratidão meo canto inspira. 

SONETO. 

Vaes deixar-nos !... Deserta fica a scena 
Das graças tuas, com que tu a ornavas ; 
Vasia de harmonias que entoavas, 
E triste, por não vêr-te a face amena ! 



Quem diria, que assim gentil, serena, 
Com as azas do génio esvoaçavas. 
Que tão rapidamente nos deixavas, 
Transpondo o mar, do Guanabara ao Sena? 
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Mngucm, porque gozando da veiilura 
Que presente nos dá benigna sorte, 
Não vemos a desgraça estar futura!... 

Estrella das canrões, segue o leo norte:— 
Não te esqueças, porém, de quem le jura 
Que ha de sempre lembrar-te até á morte. 

Bordo do Tay, na bahia do Rio de Janeiro, IG de Março- 
de 1850. 



-«Tí^^^^ 



) 



Lvir. 

(i transviada). 
(Imitação de A. Dumas Filho), 

Escrevi-te, a dizer-te que algum dia 
Voltaria a pedir-le o meo perdão : 
Eu julgava dever minha visita 
Primeira, á rainha ultima affeição. 



E quando após a ausência ia abrarar-te, 
Somente a lua casa eu vi fechada, 
E disserSo-me então que a sepultura 
Guardava tua fronte idolatrada ! 
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Relatáram-me então cora indifferença 
Que o teo mal se elevou ao gráo mais forte; 
Matou com ironia a desventura 
Minha esperança, inda vivg^ com lua morte ! 

Tornei a vêr no triste pensamento , 
Teo quarto, que eu já vira tão contente, . 
E as tristes paredes que ficaram 
P'ra fallar do bem morto ao bem vivente \ 

Subi a escada— abri, chorando, a porta 
Que outr'ora nós abrimos infelizes ; 
Evoquei na saudade a tua imagem» 
Lembrando os nossos dias mais felizes 1 , j 

Assentei-me na mesa em que sósinhos *" 
Ceia vamos nas noites de verão ; 
Ali do nosso amor tudo fallava ^ 

Ao meo dilacerado coração ! 



1 
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Entrei no teo formoso camarim 
Ornado ainda de brilhantes cores, 

Vi teos quadros, teos vasos do Oriente, 
Onde estavam morrendo algumas flores ! 

O piano inda vi, do qual me davas 
Suaves notas, e o deixaste aberto ; 
Tua morte o deixou calado e triste 
Como o estio o arbusto,— só, deserto ! 

Tornei a vêr teo quarto, onde velava 
Â saudade pungente e mais sagrada ; 
Um raio dava luz sobre o teo leito, 
Já n'elle não te vi, de amor deitada ! 

Abri seos cortinados côr de rosa. 

Que amparavam a luz amortecida, 

Permiltindo somente que alegrassem 

Seos raios tua fronte adormecida ! 

37 
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Eira ahi, n'outro lempo, que ambos jtmtôs 
Viviamos depois dã m«a noute, 
A ouvir, té raiar o sói do dia, 
As horas a bater, do tempo açoute! 

Então tne X)Ihavas tu, fmllida, ardente. 
Qual serpente^ no fogo rtída a correr; 
Fugia o somrto dos teõs olhos bellos : 
Èra a moléstia qae te íez tnotrer ! 

Acaso te rdcofdas n'esi?e mumio 
Das cousas d'este. de amargado gôso? 
Ouves passar na lage do teò tumulo 
Cortejo do festim ^ que era enganoso? 

Recordas-te da noite, em que aos meos beijos 
Fugias com teo corpo voluptuoso^ 
E cansada de amor, já vinha o soòattò 
Cerrar teos olhos, tão febíris de goso? 
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Qual um verme que róe a llôr que murchn» 
Constante insomnia te apagava as cores ; 
Tu soffrias, mas sempre preparada 
Para todas as festas e amores. í 

E agora, Maria, entre mil rosas 

Tu gosas do repouso desejado, 

Sem temor de acordar, que Deoapagou-Tte 

De uma vez o leo somno retardado. 

Pobre mulher ! íía extrema hora da. vida^ 
Um homem vio teo ultima momento^ 
Dous amigos d'amígos teos d'outr'orai 
Coíidttziram teo fúnebre sahimento í 



LVllI. 



leiVOTO BEO. 



Vi-te !... e a causa ?... ha um destino 
Em que eu creio, e não m'odiz !..• 
A razão porque te amei 
Essa, sim, sou eu que a sei... 
— E' por ser muílo infeliz I — 

C. Castello Branco. 

SONETO. 



vi-íe, — e na minh'alma um sentimento 
1 força se entranhou profundamente ! 
}o meo coração n'um fogo ardente, 
lei-me em continuo movimento 1 
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Amei-i€y — c desde então, n*um só momenta 
De ti não me esqueci : — constantemente 
Eu te vi-a,nos sophos meos, presente • — 
E'ras tu, raeo sentir , — raeo pensamento í 

Pcrdí-íc, oh anjo meo ! Depois de vôr-te, 

Muitas vezes a sós pude fallar-te. 

Mas nunca o meo amor pudedizer-le!... 

Eu vi'te e amei-te, aera^ poder gosar-te l 
Se eu havia de amar-lep'ra perder-te, 
Melhor não vêr-tt, para não amar-te f 

R....18.. 



LIX 

Aos POETAS POBTlJGlJÉldKSj 

CONTEMPORÂNEOS. 

Garrem a colher louros no Parnaso; 
£ as musas se dão pressa á lhe enramlreni 
As merecidas c*roas. 
FiLiNTO Elísio. 

—Quando dos Luàòs petcôrrebdo a historiai 
Comparo aos nossos, os passados tempos, 
Eu digo com prazer:— ditoza pátria 
Qu inda o brilho conservas I 

^—Não fallo em descobertas, em concjuislâS, 
Em armadas, em luxo, em opulência : 
Ficticios poderes:— eu só \ejo 
Das lettras a grandeza !— 
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Dos tempos em que a Lisia ouvia alegre 
Dos poetas clássicos os cantos, 
Eu vejo o fldellissimo retrato 

No nosso tempo e musas ! 

Veja o mundo absorto essa falange 
De jovens que o talento esmalta, enfeita, 
E o seo chefe, que o gladio empunha altivo 
Das letras no torneio ! 

Eil-o ! Herculano, — esse escriptor famoso 
Que illustra o mundo, engradecendo a pátria. 
Que excita o génio, recordando os feitos 
Dos Lusos aguerridos ! 

Eis o chronista que espargio seo génio 
Na Lusa Historia — que do olvido arranca 
Nomes heróicos, c acções famosas 
Dos passados heróes ! 
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tjòm que ardor elle exalta ò chrislianismo 
Na su' —HARPA DE UM CRENTE — , a Deos mandando 
Divinos sons, que os anjds de escutal-os 
No céo, irmão Ihé chamam ! 

Castilho, — que apesar da longa idade, 
Da espessa ndvem que lhe encobre a vista. 
Conduz a todos ao alcaçár da gloria, 
Animando seí»s génios. 

Lá chegatíl todos : — de Castilho as obrai 
Absortos, extáticos contemplam :— 
Eis os — QtJADttOs HISTÓRICOS — que alembram 
Da Lisia, acções heróicas ! 

Da— NouTE DO Castello— o livro immensò 

Áos— CiUMES-DO Bardo— existe unido, 

A estes o — Amor Melancolia, 

E junto a todos, seò nome 1 

88 
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PRIMA.VERA gCttUl, qtfe enfeiia os campo», 
A celBste estação, que o vaie illuslre 
Canla na lyra, que Ibe dera Appolk) 
Com divÍQOs acentos ! 

Ura outto home ao seo se:^juota ufano» 
Úm nome que o Parnaso antigo illustra i-^ 
OviBio— qiíe por elle traduzido 
Foi na Lusa linguagem. 

Também Anachreonte—o illuslre chefe 
Da lyrica— poética-— harmonia 
Seo nome illustra^ por que as obras suas 
Chamou aos Lusos ares. 

Que thesouros ioamensos desenterra. 
Dos profundos poetas, e philosophos 
Das nações cultas, traasporlando as obr^s 
Para o luso idioma 1 . 
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Traduxio Lamelais,— *que o cbíistianisiQO 
Na voz da philosophica eloquência 
Sincero exalla, ooi>v6Fiendo oã itppios 
Aos preceilos catbolicos, 

Ergueo excelso, augiislo mMíumeoto 
A Camões que illiístrou as piitrias musas, 
N'esse livro immortal,— flel retrato 
— Do Cantor dos I^usiadas— 

Deos o vingou da naturesa iugrata, 
Que a luz humana lhe roubou na infância. 
Darrdír-lbe o génio, qiíe outra luz mais clara 
Offerece ao seo espirito : 

Cego ! Qu*imporli!^?— íDa seo mestre as ciflísas 
A' terra foi roubftr, é ao tempo ignaro, 
S^m que os homens, que a luz humana* gosaro 
Padessem descobril-as!. 
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E existem Lusos, que a negar se atreveu^ 
Do Vale illustre, o exemplar serviço!... 
Mas terá p'ra o vingar de taes ingratos 
A posterida(le honrosa ! 

Mendes Leal,— que tem variada, e feriil 
Musa que a scena, e que o Parnaso iliustra. 
Quer nos antigos e modernos dramaç^^ 
Quer na varia poesia! 

Sempre fresca, e d -imagens siempre rica. 
Sua imaginação promove o espanto 
N'esse&— Dous Renegados— com que ao n^undoí 
Descobrio seo talento ! 

Passa da histórico ao moderno assumpto. 
Devassando com vistas penetrantes 
Esse. mundo moderno, em que descobre, 
Corrupta sociedade ! 



1 
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3is (lesenha-lhe o seo rosto hediondo 
ses Homens de Mármore, que adoram 
rsas divindades que formaram 
Segundo os seos desejos : — 

I, os thesouros, que já foram prantos, 
clle o ministério, em que pretende 
; caprichos cumprir, — esfoutro a industria 
De ricos casamentos. 

a, deixeaios tão cruéis lembranças 
outras que honrçm mais a noss^a idade:—- 
imos essfli explendid^ harmonia 
Das canções do. poelA : — 

bordão do Romeiro eil-o encostado, 
1 ellc a Sua Musa, visitando 
3ia, Roma, a Pharsalia, o rpun^o intei^Q 
Na sua decadência ! 
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Eil-0 saudando nas conções sublimei 
« O Poeta de fronte laureada » , 
Nas Indiánnas exaltando o Gania, 
Quando a Iqdisi descobre ! 

Palmeirim — pela n^uss^ obedecido 

Foros alcança, com razão merecidos> 

De Luso Beranger, — canções guerreira^ 
A' pátria dedicando. 

Freire de Serpa, — na sua lyra ordena 
Breves poem.as, que repete o povo, 
Salvando as tradições de apligos ten^pos 
Do negro esquecimento. 

Também na scena o sieo triumpho alcança 
No — Dom Sisnando—qne o ciúme exprime^ 
Qi^anlo pode um sensível peito humano. 
Queixar-se de offendido ! 
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João de Lemosj— com que magua eu digo 
O nome d'estG vate, que iodolenie 
Despresa o génio que outhorgdu-^lhé o Eterno 
N'uiE grau tão elevado!;.. 

Vejam, com ludo, a Liberdade, e Hosanna, 
Vejam, e digam, reanimando o vate, 
— Ergud-te, e marcha — que na senda augusta 
Rival jamais encontras. — 

Èrgue-te, e tóarchal, qué a indolência á morlé 
CondiEímna O vale, que abandona a lyra: — 
Afaga a musa^ retempera o génio, 
Volve á vida das leiras. 

Verás de noto a l-isia ornar-le a fronte : — 
tu fisesle-a Juiz^ sé pois o artista 
Se te lembras a caso ao que chamaste 
— J/iA7er, e coração-^ 
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E tu, — Francisco Palha—, entre os teos r^nios 
Escolhe áquelle, á -^ Minha Pátria— BrguiàOi 
E' mui bastante a le fadar poeta, 

E dar-le um nome honroso. 

Pereira da Cunha — ò christianismo exalta 
'So—Hodie Mccum * — que o perdSío exprime 
Que o cordeiro do Golgotha outhorgára 
Na cruz, ao bom lâdr3o. 

Lerabra-nos — P/;i/05— as acções famosas 
De antigos lusos^ e a — Missão — dos vales 
Também descreve nos sentidos versos 

Qu*inspirou-lhe anjo em nuvensi 

A musa á scena dedicou, compondo 

As — Duas Filhas — que o applauso houveram 

Do luso povo, — a Brasia Parda — escreve 

Sobre os lusos costumes. 

* ílodie Meaim eris in paradiso ! 

(S. Lucas. Cap. 1>2.) 



) 
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tros maist de louvor não menos dignos, 
;es existem, que eu admiro e louro 
letrando os recintos da modéstia 
Em que elles se occultaram... 

lha musa, — inquieta o quei procuras? — 
O vulto immenso, a gingantesica sombra 
maior dos poetas Lisitanos 
Que jaz na campa fria ! 

lie por elle o Lusitano Homero 
e existe redivivo na epopeia 
m que o vate o salvou do esçii^imentd 
Da ingrata Lusitânia I 

lie por elle, a prantear-lhe a morte 
stilho— que lhe herdou a augusta c róa, 
Qorim — que o seo nome honrar bem sabe 

Como amigo sincero. | 
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E lu, Mendonça — que o julgaste em \iila. 
Como julgas a todos lealmente ; 
Depois de morto, — sobre a campa fria . 
Escreve: — Um vate exímio. — 

Eu cá de longe, no Brasiiio Império, 
Só me é dado chorar, pois que o meo estro 
Não pode um canto produzir, condigno 
Do nome de Uarrett. 

E vós, poetas,— ^ue seos filhos fostes, 
O joven desculpae, que ousou saudar-vos; 
E Deos queira, que um dia, aos vossos nomes 
O seo também se ajunte. 

Rio de Janheiro^JoDho— 1856. — 



LX. 

IIIORRCREI ? 



Que tenho? Que sinto n'al ma, 
Que me vem turbar a calma 
Gomo o tufêo turba o mar 7 
Porque a face me descora ? 
Porque a Deos o lábio implora 
Convulsa prece a resar ? 

A. Pereira da Cunha. 



Coração, que receias, porque bates 
Com tanta força no meo fraco peito? 
Acaso temes que te cesse a vida. 
Que mính'alma te fuja? 

Acaso tu prevês, que entregue á terra 
Meo corpo em breve seja ? Que meo estro 
De todo se esvaeça, e que minh alma 
No ar errante vague ? 



^* 
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